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(acabou a semana
do consumidor

e chutamos o preço)

ISTO MÃO ! ©CAVAÇÃO.
É interferência mesmo!
Piratas pirados estão tomando corpo e forma.
Como uma onda de raio fulminante ã penetrar
em nossos tímpanos, sem hora determinada.
Procuram o caos sonoro.
Os meninos das rádios piratas, em entrevista ao
PÍCARO, reivindicam a LIVRE PARTICIPAÇAO e a
DESCENTRALIZAÇÃO DOS MEIOS DE
COMUNICAÇÃO DE MASSA, para inverter o
atual Código Brasileiro de Telecomunicações.
Use cotonetes nos ouvidos para ler essa
reportagem na página 7. ____________________

Marcelo Tas, o pro­
tagonista de Ernesto
Varela — o seu repórter
—. é um cara viajado,
inteligente e famoso.
Atualmente é o repór-
ter/ator mais criativo da
TV-brasileira Durante
entrevista exclusiva
concedida ao PÍCARO,
nas dependências da
produtora de vídeo
Olhar Eletrônico (zona
Sul de Sampa), falou de
política, música, TV, dro­
ga, sexo, rock, Cuba e,
ainda, teceu duras críti­
cas a delegação brasi­
leira que foi a Moscou,
participar do 12? Festi­
val Mundial da Juventu­
de.

Venha conhecer o
Marcelo Tass, o Ernesto
Varela, o BobMackgek
e muito mais sobre este
jovem brasileiro que re­
presenta o verdadeiro
novo, em termos de vi­
sual-comunicativo e po­
lítico. Acompanhe suas
andanças na pdg. 03.
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EXPEDIENTE

Cia. Editora Joruês

correr atrás, 6 (seis) edições do Pícaro e para isto

Profissão _ Idade.

Est:. .CEP.

P.S. - Não esqueça do cheque (
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qualidade e pontualidade

R. Padre João, 178 - Tel: 460-3548

*

Cartões para casamento a preços especiais

Cartazes
Folhetos promocionais

Livros

Não dê esmola. Leia e
assine
Pícaro

R. Barão de Jaceguaí, 467 - 'JPe 2.°andares

Teí. 469- 5424

de Mogi das Cruzes,
prossegue seu caminho

Promoção da Semana do Consumidor, o
nosso preço fica até dia 15 de outubro 85, ou

enquanto durar o estoque.

e sistemas

SOFTWARE
R. Dr. Deodato

Wertheimer, 1557
1.° andar - sala 4 -

tel. 469-4959

I
l.

I Cidade _

| Assinatura:

o o endereço. Quem fabrica vende mais cardápio.

| Nome_______ _______________________________

i End. _______________________________________

Espelhos, molduras, vidros
temperados bronze e fumê. box
p/ banheiros etc.

R. Barão de
Jaceguaí, 40 2.

Tel. :4 6 9-2057/0760.

Procurando injetar
uma discussão dentro
das mesmices exposi­
ções de artes plásticas,
que acontecem no hall
do Teatro Municipal
Paschoal Carlos Magno
e outros espaços disper­
sos da província, o ar­
tista-plástico Assis, -i- -
22, fez uma exposição-
protesto contra a políti­
ca econômica, social e
cultural dos poderes
institucionalizados.

Utilizando-se do es­
paço oficioso o artista
reivindica, o-por-todos-
tão-desejado. CENTRO
CULTURAL DE MOGI
DAS CRUZES, para a
integração, discussão e
movimentação dos ar­
tistas; de todas às
áreas.
BESTEIRAS DO PAS­

SADO

/~"l| ICOLÉGÍO
f, d ESCOLA OE CURSOS RECONHECIDOS PELA

PORTARIA COGESPDE 12/11 784 E PUBLICADA
I I z NO DOE OE 14/11/84.
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Mogi é iregtaa pel© planeta Mercúrio, o Deiss
do comércio, seu signo é o de virgem.
PARABÉNS MO©8, pelos seus 425 anos e ainda

■ por cima virgem.

Assis ou Assado
artístico evolutivo. Tra­
ça linhas e planos que
determinam sua arte.
Nesta exposição inci­
tou o público à anar­
quia e, principalmente,
à reflexão sobre a polí­
tica cultural — de on­
tem e de hoje —, atra­
vés de uma minuciosa
pesquisa de jornais dos
anos 60, 70 e 80 onde
reproduziu as besteiras
que foram ditas e feitas
pelos “nossos” (?) admi­
nistradores, cruzes!

Assim, foi com sur­
presa que vimos o artis­
ta relacionar escânda­
los políticos com depoi­
mentos contraditórios
e promessas culturais
vazias propondo uma
revisão total e radical,
dos modos de produção
cultural da província
provincianista.

Sertãozinho do Tie-
Assis, que é natural tê é cultura. Cultura é

Editores Responsáveis: Luci Suzuki - Mtb 14.931 Jairo
Máximo - Mtb 13.864 Jorge Beraldo — Mtb 14.903
(lotoqralia & Diagramacão).
Departamento Jurídico: Edivaldo de Jesus Teixeira —
OAB-SP 11.104
Diretor de Marketing: Celso Campes
Departamento Comercial: Toninho. Samuel. Denise
Colaboradores efetivos:
Adisloi: Spindola. Hèder Cláudio (redação) Castilho.
Fernandinho. Cris Eich (ilustração) Maurício Andere.
Nelson Spade. Alexandre Tokitaka (fotografias)
Colaboradores:
Walter de Souza Jr. Dirceu Roque de Souza. Edson
Pereira. Poeta. Maurício Chaer. Denise Andere. J.A M..
Maria de Lourdes Glória. Giovanna Picillo. Wilson José
(Madame Satã). Luis Carlos Pudim, Assis. Lisses. Denny. '■
João Victor. Pintaeta. Cláudio Feloman. Henrique Elo.
Futaba 2000. Lady Kemikaze. Peninha. Fugio Kakâmera.
Redação e Administração:
Largo 7.» de Setembro. 18 Mogi das Cruzes-SP Cep
08700
Representante em SAMPA:
Av Prestes Maia. 241 - 7 7.» c/77 75 Cep 01031 - SP. Tel.
228-5788
Circulação: Mogi Sertãozinho do Tietê. Salesópolis.
Suzano. Biritiba Caraguatatuba. Floripe. Sampa e outros
escatológicos do planeta Não aceitamos matérias
redacionis pagas, muito menos subornos. Pobres, porém
decentes.

Este jornal PÍCARO veio para lhe trazer
sorte. O primeiro número saiu em Sertãozinho
do Tietê. Ele já foi rodado sete vezes e, agora, a
sorte foi enviada a vocé.

Você terá sorte nos próximos quatro anos,
após recebê-lo, uma vez que você também man­
de para a frente, nos termos seguintes. Isto não
é uma brincadeira. Envie pelo correio para vin­
te pessoas que necessitem de sorte. Não mande
dinheiro, pois a felicidade não tem preço. Não
guarde este'jornal PÍCARO. Ele deve sair de
suas mãos dentro de 96 horas.

Um comunista da Nova República recebeu
70.000 dólares de jeton. Ibraim A. Abachel rece­
beu 246 pedras preciosas e as perdeu porque
quebrou a corrente. Em Sertãozinho do Tietê, o
nissei Isen Sato perdeu sua esposa seis dias
após receber este jornal porque deixou de en­
viá-lo, entretanto, antes da morte da esposa
havia recebido mil pés de alface. Na cidade de
Asa Branca, a viúva Porcina cumpriu os dizeres
certinhos e está gloriosa na novela, enquanto o
Sinhozinho Malta aporrinhou a corrente e está
enrolado com seus amores.

A corrente veio do Congresso Nacional,

passou pela Aldeia Global e foi através do Ro­
que Santeiro — um teólogo libertário boffiano
— que disse: O PÍCARO deve circular o mundo.
Você tem que tirar vinte cópias, ou se achar
melhor compre vinte exemplares

Após alguns dias você receberá uma sur­
presa. Isto é verdade não é superstição. A jovem
rockeira Madonna recebeu a corrente e man­
dou a secretária comprar vinte exemplares do
PÍCARO e distribuiu às amigas. Alguns dias
depois ganhou 20 milhões de dólares pousando
nua para revistinhas pornográficas. Mario O
Carneiro e Newton A Cruz, funcionários públi­
cos, receberam a corrente e deixaram em seu
poder por mais de 96 horas e, conseqüentemen-
te, perderam o emprego. Quando lembraram
retomaram a corrente. Em seguida, consegui­
ram outro emprego, agora como cocheiros da
Hípica Paulista; melhor que o anterior. Tancre-
do Neves recebeu a corrente, não acreditando,
jogou-a fora; 37 dias mais tarde ele morreu,.

Lembre-se, não envie dinheiro; apenas os
exemplares do jornal e por favor não ignore o
conteúdo deste JORNAL PÍCARO. Ele é seu
companheiro, no balanço do mar...

Jornalística & Promoções Ltda., no valor de '
CrS 10.000, (Dez mil cruzeiros), rua Largo I9 de I
Setembro, 18.

I ( ) Não, não quero, não gosto, nem de graça.

I Não precisa recortar, mande o cheque ou a grana e I e
n r~i onrlororn Cli uanHa moic rarrlánin 1 —

| ( ) Sim, eu desejo receber em minha casa, sem precisar I
correr atrás, 6 (seis) edições do Pícaro e para isto

I estou enviando cheque nominal à Pícaro Empresa I '2<í
. Inrnalíctira Rj Prnmnnnao / fv/o nn ' cd^
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política.
Jairo Máximo
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sensacionalismo, e mais o humor do Balance. Na TV assiste o baixaria que vende carne da fé.

,1-

UMmnsDúBHãsa,

íãaa&ôã

Fotografias
Jorge Beroldo

eu era produtor, mas
como eu fazia teatro,
comecei a brincar com
a câmera, de ficar na

as gravações. Eu só não
dormia com estes ca­

to. Andando em Mos­
cou eu me sentia aluci­
nado, como o efeito de
uma droga, pois sem
usar droga a gente via-

Pl: Você usa drogas?
M: Que tipo? Droga a

çam. Elas vem em cima
de você e ficam falan­
do, falando. Elas são tí­
midas, mas na rua... Lá

entre outros mundos.
Eles têm uma idéia de
incrementar, de mudar
isto. Não é à toa que fo­
mos lá fazer umas ma­
térias. Tudo estava nos

REPORTAGEM
Joiro Máximo

um ponto justo. As dro­
gas na minha vida não
tem importância. Eu

Precisam ocidentalizar
a informação! O comu­
nista cubano é um co­
munista desenvolvido.
O país é pobre, mas é
um cara bem-humora-

“Os
; comunistas

J brasileiros
são uns
porcos”

MARCELO: Tudo come- leiros. Se eu votasse em
São Paulo votaria em
Fernando H. Cardoso.

Viajar é bom
PÍ: Nenhum comunista
comeu a criancinha do
Varela em Moscou?

M: Não, não. Os co­
munistas preferem ago­
ra comer caviar e tomar
vodca.
Eles estão em outra.

_______ _____ _____ Fomos muito bem tra-
chegar ao limite da des- tados, de uma maneira
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O Bob Mc-Jack é plástico, moderno­
so — está por dentro da moda. O Vare­
la é tradicional, ingênuo, caipira, capi­
talista, limitado — um repórter primá­
rio. O Marcelo é um rapaz tímido, re-çou quando o Goulart

de Andrade abriu um
espaço em seu progra- Mas eu não tenho parti-
ma de TV para o Olhar do político.
Eletrônico. Ele deu to- " *
tal liberdade para a . ... ___
gente. Neste programa gente consome o dia in­

teiro. O ar que respira­
mos aqui é uma droga.
Eu acho.
PI: Estamos falando em

frente, fazer gracinhas, drogas - maconha, ál-
Era um dia chuvoso. Eu ccol, haxixe, cocaína?
peguei os óculos verme- M: Olhe, eu acho que
lhos do Fernandinho, """ ‘;-------

pergunta para eles de
quando seria a próxima
revolução russa. Não
entenderam, não res­
ponderam. Para eles só
houve uma e não vai
existir outra revolução.
Os caras falam de pro­
dutividade agrícola pa­
ra o ano 2000. Os planos
são a longo prazo. Nós,
no Brasil, somos um
país primário — lam­
bões. A gente resolve as
coisas no chute. Acredi­
to que neste momento
estamos nos tornando
adolescentes.
PI: Onde pode ocorrer
uma revolução dentro
da União Soviética?

leiro é aquele que ainda
esta anos-luz atrasado
em relação a estes ou­
tros dois. A maioria da
delegação que foi a
Moscou era do Partido
Comunista. Sabe, na
volta, depois de toda
aquela maravilha de
um povo asseado, as
ruas limpas, os brasilei­
ros invadiram os “sou-
venir" do Aeroporto e
levaram as coisas de
bacias. Consumistas
prá caralho. Os comu-l
nistas brasileiros sãoi
uns porcos, são um
bando. Nós temos quel
nos civilizar e crescer)
muito. Estamos num
estado bruto. Às vezes
desanima, mas vamos
trabalhar. Me mande
um jornal PÍCARO
quando sair a entre­
vista.
PI: A vida sexual do Va­
rela explodiu depois do
sucesso nacional?
M: Manteve na mesma.
Sou um rapaz tímido,
contido na minha vida
sexual. Como é que vo­
cê me faz uma pergunta
dessas, rapaz...
Pl: Qual a reação dos
políticos, quando entre­
vistados pelo Varela?
M: Às vezes eles che­
gam extremamente

> e saem
dando risadas; ou en-

oull|tvo de 85 Mogi das Cruzes SP_________
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“Se a Nova República é nova, então não
precisa de ordem e progresso na bandeira”

0 Marcelo Tas, 2S, ator, ex-engenheiro, pianista — estudou sete anos de música clássica, atualmente
exerce a função de Ernesto Varela, o melhor ator/repórter da TV que acontece no excremir das palavras, do
programa Olho Mágico, da Abril-Vídeo-SP, nas noites de domingo.

Tas nasceu em Ituberava — uma cidade a caminho do progresso, distante 100 km. de Ribeirão Preto, quase
divisa do Mato Grosso, que foi o palco de sua infância de "moleque de rua" que tomava banho de rio, empinava
papagaio, fazia troca-troca e, ainda namorava nas varandas sossegadas — em noite de lua cheia,

Não dispensa a boa música caipira e o requinte dos clássicos — Bach, Mozart e outros. Dos conjuntos
nacionais transa o Ultraje a Rigor e o Legião Urbana. Dos internacionais fica com o Dire Strats e U2. É amante
das rádios AM's, principalmente dos programas do Afanázio e Gil Gomes — pela entonação de voz e
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: cúA gente fez matérias

com um certo constran-
da. Vão ter que provar gimento Constante-
tudo com trabalho, mente duas pessoas
Agora, com a Nova Re- acompanharam todas
pública, eles têm mais fncónán
respeito com os brasi-

M: Olhe, eu acho C"~
não tem importância,

> es-
óculos, e comecei a tá em outro lugar. Tudo
ibrincar de repórter, tem que ser encontrado
com as coisas óbvias. ---------- *- -
Nasceu naturalmente.
Demos um nome e ele
começou a entrevistar não uso, ou uso raríssi­

ma vezes. Uso pouco.
Pl: O Varela era uma
brincadeira. Hoje ele
está no mundo - Cuba,
N.Y., Moscou. Qual é a
emoção desta "viagem"
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: que é colecionador de sabe. O importante

Pl: Você assiste o Vare­
la? É tiete dele?
M: Eu adoro o Varela e
o Crig-Rá. Sou t.íete
deles.
Pl: Falando em Crig-Rã,
o que aconteceu com o
programa. Só reprises.
Verbas?
M: Não, não. Ele atual­
mente chega em Sam-

- ' ■ e Bra­
sília. Tá na hora de ser
nacional. Terminou o
nosso contrato com a
Abril/Vídeo que ainda
continua colocando o
reprise do Crig-Rá no
ar. Nós não temos ne­
nhuma responsabilida­
de Todo mundo saiu
para viajar. Agora esta­
mos entrando numa
viagem mavional. Deve
entrar na TV o novo
Crig-Rá em novembro.
Pl: Você acabou de ter
contacto com estilos di­
ferentes de comunistas
— cubano, soviético e
brasileiro. Traça um
perfilxinho deles pra
gente?
M: O comunista soviéti- preocupados
co mora na matriz. É dando risadas, cu-
competente. Consegui- tão, às vezes’chegam
ram dar uma qualidade dando risada e saem
de vida para as pessoas, extremamente preocu-
Tem o problema da de- pados.
sinformação do mundo. PÍ: E o seu projeto de

mudar a bandeira na­
cional, está andando?
M: Ele está aí, em anda­
mento. Somos a única
bandeira que tem uma
coisa escrita. As ban­

do, gozador. Bem próxi- deiras são símbolos. Se
a Nova República é no­
va, então, não precisa

Varela pode passar para
o público esta visão?
M. Eu passei através de
uma coisa que ele tem:
simplicidade. O Varela
estando em Havana,
Moscou, Queluz ou Rio
Preto é a mesma coisa.
Ele é ingênuo, caipira e
tradicional. Ele é inex­
periente diante de tu­
do. Ele é o óbvio. Procu­
ra sempre o que atrai
na rua. É curioso.
Pl: Vocé dormiu com al­
guma comunista em
Moscou?
M: Não deu tempo. Che­
guei a paquerar. As so­
viéticas são surpreen­
dentemente descara­
das. Elas na rua te ca- M: A falha para mim é
----- ---—--------------- ;— na £rea da informação.

Não existe inquieta­
ção,. que é própria do
Ocidente. Não há troca

U w .l:ill.^Tf 1 Muito
ras. Isso atrapalhou,
mas ao mesmo tempo
revelou todo este con­
trole que há na União
Soviética. Eles são to­
dos um império. São
poderosos. Têm tecno-
lojgia avançada.
Pl: Como a população é
servida desta tecno­
logia?
M: As pessoas moram
direitinho. Recebem
um salário que permite
uma sobrevivência boa.
Para eles o que interes­
sa é servir a média.
Quanto aos “privilegia­
dos” eles consideram
que tem que ter mesmo
porque são pessoas que
têm a responsabilidade
de tocar o Partido. Mas
tem geniais que estão
confinados. A rebeldia
existe. As vezes é criati­
va e é estimulada,
Pl: Como o debochado

pessoas reais — políti­
cos, artistas e o público

i em geral na rua.
PÍ: O Marcelo Tas per­
deu a identidade com o
Varela?
M: Acho que não. O Va- progressista?
rela é uma pessoa que M: De repente é um sus-
vive dentro de mim.
Agora pintou o Bob
McJack que é o apre­
sentador do Crig-Rá;
diferente do Varela. O
Bob é mais plástico, ja também. O Varela é
mais moderno. Enfim, é um trabalho consciente
um cara modernoso. O de pesquisa. Na produ-
Varela é tradicional. O tora Olhar Eletrônico a
Bob é rock, sanduíche, gente se reúne bastan-
Personagens que po- te. Temos um rigor de
dem aparecer ou não. trabalho. Aquilo que na
Vai daí que a gente vai TV parece ser um delí-
trabalhando. rio esta dentro de uma
PÍ: Na infância você fez base sólida. Pé na terra.
troca-troca?
M: Mas é claro.
Pl: Politicamente qual é
a sua?
M: Bem, estou traba­
lhando como a maioria
dos brasileiros, com es­
perança de melhorar o
País. Nada de esperar
coisas do governo. Os
políticos conseguiram
chegar au limite da des- m
crença e agora estão especial.
querendo recuperar a
profissão desacredita-

,5
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mo ao brasileiro. Eles
estão vivendo um pro­
cesso primário em rela- de “ordem e progresso”
çào à União Soviética, na bandeira. Concor-
Agora, comunista brasi- da? Abraços...

LOUCO
o dia se põe à meia noi­
te. Vai daí que, quando
acabava o dia, que eu ia -
dormir tranquilamente, catado — filho de uma família certi-

nha.
Pl: A Belisa Ribeiro
(TV-Bandeirantes) dis­
se que a Rússia é um
país de velho e criança.
Esperança e experiên­
cia. Você endossa isto?
M: Aqui a juventude é a
base. Lá, a Ia pirâmide planos qúinqüenais.
deles é a 2a Guerra, on- •<-
de morreram 20 mi­
lhões de pessoas. Foi
um corte na população
masculina violento. A
visão da juventude so­
viética para mim é de
um grande animal que
se movimenta muito
lentamente.
Pl: O proprio urso,

M: É.’talvez. É uma boa ^J^to^Ãlegre
imagem. Não tem ges­
tos bruscos. Eu fiz uma
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Pausa para o sexo com:
$Sumika Súplica

Analista sexual
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souras, papel higiênico e muito mais.

R. Casarejos, 210 (perto do União F.C.)

Ibrahim Abi Sued Ac-
kel, arvorado defensor
da TFP e colunista so­
cial, cometeu a maior
gafe de sua vida.
Ao descer num aeropor­
to americano, cantando
a modinha de sua auto­
ria: “Se essa rua, se es­
sa rua fosse minha. Eu
mandava, eu mandava
ladrilhar, com pedri-
nhas, com pedrinhas de
brilhantes, contraban­
deadas do Brasil, só pra
eu, só pra eu passar”,
tropeçou e caiu direto

. x

S? ■1

PAROLAR
Atacado e Varejo

Distrib. de
produtos

de limpeza

zt « P3 O u ‘

na alfândega dos EUA.
Os fiscais quiseram sa­
ber logo que história
era aquela de mandar
ladrilhar a 5“ Avenida
em New York, com pe­
drinhas de brilhantes.
Ackel Sued, ficou ver­
de-esmeralda e desfiou
um rosário de descul­
pas nada brilhantes.
Disse que Deus é brasi­
leiro, que do Brasil já se
levam pedras para la­
drilhar ruas em terras
distantes, como Lisboa
e Londres há séculos e

Peças de carro, motos, bicicross e
até utilidades do dia-a-dia com cro-
mação ficam bem mais bonitas.
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R. Dona Gertrudes Cabral, 583 Tel. (KS)
469-1177. Leitor do PÍCARO tem um des-
continho especial

NOVOS LIVROS QUE
ENSINAM COMO PROSPERAR
—o. * U» O—*>s

Wto fo-lo A.-OZ

relação sexual. -
Ao abrirem a porta, as —
faxineiras depararão
com os dos pelados,
com as mãos nos peito,
cantando “Aprendizes
da. Esperança”, simbo­
lizando que no sexo co­
mo na política, tudo pe­
la Pátria.
Benedito disse tam­
bém, que o filme entra­
rá em circuito breve­
mente, coincidindo
com sua mudança para
o PLS, Partido da Libe­
ração Sexual. Encer­
rando declarou:
— Faria tudo outra vez,
pois o que chamam de
falta de decoro parla­
mentar, é na verdade,
um “profundo amor à
arte.

Querida Sumika Súplica
Estou com vômitos constantes,

febre alta prolongada, inflamação
dos gânglios do pescoço e perdendo
muito peso. O que será ?
Ass. Florinda Neves Bunda (Floris-

valdo Neves B. Profundas)
Caro leitor. SUMIKA ESTÁ DE

FÉRIAS PÓ, NÃO SEI O QUE ACON­
TECEU. MAS ELA FICOU TREMEN­
DO AO LER SUA CARTA, DISSE QUE

~ ■ 3 17)

Golpe de Mestre2 — Veja
só, aí, o anúncio que saiu
nos jornais recentemente:
O negócio é bom p’rá
quem seu Hermes?

ffl

ISgMI 1'^1°

Beatriz Aparecida Ma-
riano, na madrugada de
06/08, já pensando em
sua reeleição. Acompa­
nhando a moda, a novi­
dade não podia ser
mais auspiciosa.
O filme, segundo o de­
putado, tem bom rotei­
ro, inclusive com o in­
dispensável lance poli­
cial. Perguntado ele in­
formou, que na 1‘ toma­
da, faxineiras ouvirão
indiscretamente, por
trás da porta da sala o
personagem deputado,
cantando “Rebelde
sem Calça” e ela “Côn­
cavo e o Convexo”, nu­
ma alusão à sua filoso­
fia de que pornografia e
política se encaixam
tão bem, como numa

uma espécie de chute
inicial num mutirão da
periferia. A iniciativa
foi taxada de "picareta-
gem”. Jânio ataca com
sua juventude Janista,
que mais parece um
amontoado de punks
da Freguesia do O, dan­
do porradas à esquerda
e à direita. O sr. Adhe-
mar de:iBarros reencar-
nou a figura populista
do pai. Mas, na van­
guarda, aparece o de­
putado estadual Bene­
dito Cintra, do PMDB-
SP, que resolveu rodar
uma fita de Sexo Explí­
cito no recinto da sala
da Polícia Civil da As­
sembléia Legislativa,
sexto andar do prédio,
com a investigadora

B.C. H
CARIMBOS 1

BRAZ CUBAS f
Ruà Braz Cubas, 192. jr

A arte de gravar um nome. Carimbos japoneses, chaveiro,
de metal, extencil vasado, gravação para sacos de papel,

. estojos em metal, confecção de matriz serigráfica etc.

Ibrahsm tropeça nas pedras e dá
desculpas nada brilhantes.

que mal haveria em le­
var mais algumas para
New York, afinal as mi­
nas não se esgotam
nunca. Afinal, que mal
há em dar uma de Sil-
vério dos Reis de vez
em quando?
* O Prof. Futaba agrade­
ce às centenas de cartas
que lhe foram remeti­
das, ou arremessadas,
metendo o pau em sua
coluna, pois considera
elementar o direito à li­
vre manifestação em
qualquer democracia.

3 RENATO J.
* ARGENTINO

TR UÇOE$ creo-IOI.778

R. PROF. FL AVIA NO DE MELLO , L289 ÇgRTRQ

r*
VAI TIRAR FÉRIAS. AS CORRES­
PONDÊNCIAS PODERÃO SER EN­
VIADAS AO HOSPITAL DE DOENÇAS
INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS DE
SÃO PAULO. DEIXOU RECADO QUE
VAI FAZER ALGUNS EXAMES. PÓ, O
QUE SERÁ QUE HOUVE COM ELA?

PS: NOTA DO EDITOR
Sumika Súplica é doutorada em Sexolo-
gia na Universidade de Afeganistão e ERA
ninfomaníaca. Hoje toma mais cuidado

NÃO TE FALG/ pue NÃO
TINHA NINGUÓA AQUÍ?/ >

SHi

to . . , „____ l i_______ __ _____________________ _

g aos parlamentares, presentes ou não, às sessões do Se-
g nado e Câmaras.
•S Foram pagos pelo povo, no dia 13/08, a 46 senadores
Q e 265 deputados, nada menos de CrS 581 mil por segun-
g do, num total de CrS 34 milhões e 832 mil, cerca de 104
“ salários mínimos. Ocorre que só haviam 15 parlamenta-
,§ res na sessão conjunta do Congresso e mais de um
Z projeto deixou de ser votado por falta de quorum, que é
:. a da presença mínima de 35 senadores e 240 deputados.

: Se puder arrume uma boca nessa aí, é um alto negócio.
Não sinta remorsos, pois o que inflaciona o País são os
salários, sim, mas dos trabalhadores.

INVESTIMENTOS 

MARKETING POLÍTICO
Sexo explícito na Corte dá IBOPE a deputado.

POP£ ENTRAR NeNÊM,

“CURTAS CURTAS CURTASc
g Adidos Militares — Os adidos militares no exterior, cus-

4= tam ao Brasil, por mês, CrS 2,7 bilhões, cada um deles
” recebe entre CrS 47 e 61 milhões, dependendo da cidade
1. a que servem.
S Falsificadores — Os falsificadores de cédulas de dinhei-
•g ro se surpreenderam com a troca das assinaturas do
« presidente do CMN e Ministro da Fazenda em 248,5

■5 milhões de cédulas de CrS 50 mil, portanto, fora do
3 padrão do meio circulante.
5. Nem eles teriam feito melhor.

. New Trenzinho da Alegria — A deputada federal, sem
S partido. Bete Mendes, visitando o Uruguai em um dos
= vagões do “novo” Trem da Alegria, da “Nova” Repúbli-
“ ca, <— —---- -------- — —
« Ustra, a quem acusa de tê-la torturado em S. Paulo,
E quando esteve presa.
c Aos prantos, revelou ao Presidente José Sarney: “Não
<u entendi o enrêdo deste samba amor...", não brinco mais
« de trenzinho.

Jetons 1 — Excelente negócio são os JETONS pagos

partido. Bete Mendes, visitando o Uruguai em um dos
deu de cara com o Cel. Carlos Alberto Brilhante A maioria dos políticos

- nacionais já descobriu
aquilo que nos EUA e
Europa se faz há tem­
pos: 0 tratamento de
homens públicos, como
se fossem verdadeiros
produtos de consumo.
Vale tudo: 0 Suplicy
ataca de Éder Jofre em
uma academia de box
em Sampa, com a
anuência do “compa­
nheiro” Lula (pena que
0 Maguila estava de
bom humor e 0 tratou
como prefeito “compa­
nheiro”); Fernando
Henrique vai gastando
os tubos com sua cam­
panha e não teve 0 me­
nor escrúpulo em pegar
uma picareta, dando
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A VOZ DO ALÉM

uma

É Primavera. Solte-se. Vista seus pés
como se fosse a cabeça, criando —

- MODELOS EXCLUSIVOS -

FRASKOS
^PRESENTES

SEMPRE UMA
SUGESTÃO
DIFERENTE

R.Cel. Souza Franco.
226 - Tel. 460-1774

a modinha mineira de
Mogi

R. Prol. Flaviano de
Mello. 1130

Tel. 460-3054

■' ■; ■ íi« ■'

ÍTIHT1S
BOUTIQUE

HOmZOMTE
Surf Shop

x "A visibilidade da che­

gada do cometa Halley em Ser-
tãozinho é bem melhor". Esta é
a firmação do magnificente po­
lítico tietano Tony Homérico,
ideolizador do projeto que
construirá um grandioso obser-

identificoção própria, ela
diz que a Velha República de­
verá se preocupar com a estéti­
co e merecedora de uma "boa
cirurgia plástica". Para isso,
ela oferecerá à nação sua tra­
seira.

GO
CD

5s
Q o
CD .t±
2 S

CJ

LADY KAMIKAZE -
Correspondente Social de Sertãozinho do Tietê. No clic mágico do Fujio Kamâmera.

Pensamento do dia: Quem dá aos pobres
é gay, quem tira é porque já gosou (cam­
panha anti-esmola)

’ Foi contratado ontem,
pela Rede Globo de Televisão,
um repórter que venceu todas
as etapas do concurso de jor­
nalismo, o vulgo "Esquemi-
nha", Poulo Salím Moluf. Con-

o
w
cd
cd

S-dS
tente pela contratação, disse c
que ele é o único jornalista no
história a construir 3.246 pon­
tes, 34 viadutos, I98canaliza-

* Derci Gonçalves quer
participar da redação da Nova
Constituição ao lado do jurista
Sobral Pinto, — e utilizará o
sobrenome do mesmo como
pauta da Constituição. Como

Senhores, trago más notícias Meus anos de jornalismo transforma­
ram-se em balbúrdia totai Devido à insensibildiade e profissiona­
lismo exagerado de uns — dos corredores burocráticos escuros —
algum viadinho resolveu acender as luzes das lâmpadas queima­
das há 21 anos de ditadura Nessa especulação, lady dançou. Eu
havia assinado contratos promissores como jornalista nc 203 no
Congresso Nacional em 19 diferentes turnos fazendo releases para
4ó deputados e 5 senadores para diferentes partidos. Até fazia
companhia para alguns nos gabinetes depois do expediente,
enrolada numa toalha Depois dessa dedicação, agora, peço aos
telespetadores do Fantástico, que ajudem a criar meus 14 filhos
que, sem mamadeira, reivindicam comida, apartamento de cober­
tura, carros particulares e faculdades sem prestação de exames
vestibulares nas federais e estaduais.

A nova política em
roupa para seu cor­
po
R.Prof. • Flaviano de
Mello, 1347 - Tel. 469-
2769

Matriz — R. Prof. Flaviano de Mello, 918
Filial — R. Cel. Moreira da Glória, 396/375

la nos botecos, onde discute a noite inteira sobre velhos
tempos da repressão. Estudou Antropologia, depois, História
Pré-Revolução da Groenlândia e, hoje, estuda Comunica­
ções Seu maior orgulho foi ter conhecido pessoalmente
Fidel Castro pela TV.
LADY Como acha a nova geração que está surgindo agora?
HIPÓCRATES: Sabe, cara, eles não sabem o que é a repres­
são como nos meus tempos de juventude.
LADY- Ué, mas quantos anos você tem?
HIPÓCRATES: Mas...mas. . isso não importa. Ah, vai . tenho
28 anos
LADY Então você não viveu a repressão.
HIPÓCRATES: A Lei da Anistia promulgada pelo último dita­
dor não trouxe luz aos direitos a alguns de meus amigos.
Queremos anistia ampla, geral e irrestrita.
LADY Mas você não acha que está um pouco defasado no
tempo?
HIPÓCRATES. A anistia não poderá ser somente um gesto de
benemerência mas deverá atender aqueles diretamente atin­
gidos como eu.
LADY Mas o que te atingiram?
HIPÓCRATES: Eu fiquei preso na minha casa Minha mãe
dizia que eu era um capeta, que quebrava televisão, aspira­
dor, e que eu devia ficar trancado dentro de casa. Mas sei
que isso é mentira. Ela tinha medo que os extremistas e
forças direitistas viessem buscar o pequeno intelectual.
LADY: Pô, mas isso não é obssessão?
HIPÓCRATES: De jeito nenhum. Li Gabeira e sei o que é
sofrer longe do País, cantando, tocando música, assistindo a
shows na Europa e ficar sem feijoada nem futebol brasileiro.
Sei a dureza de ficar morando na Inglaterra, fazendo amigos,
curtindo, sem anistia.
LADY: Ah. porra, deixa pra lá.
LADY. Você já leu Marx inteirinho9
HIPÓCRATES: Ah, porra, deixa pra lá.
LADY- O que faz fim de semana9
HIPÓCRATES: Vou ao boteco, falo das repressões, de Geral­
do Vandfe, e choro ao lembrar de velhos amigos. Ensino a
moçada o que é a ditadura, e como a juventude passou
esmagada pelo poder militar.
LADY: Qual o filme que você tem curtidio muito.
HIPÓCRATES: Acho Spielberg chocante. Acho que ele vai
fundo na alma humana, disseca as reflexões sobre as guer­
ras intergaláticas tanto sob o ponto de vista político-
econômico e social.
LADY: Pôrra! Blerghhhhhh...Bleargghhhhhn...Ahhhhhhhh.

Entre nessa onda, tudo em roupas e acessórios para surf
das mais variadas marcas. Também linha infantil. Aprovei­
te a maré, faça-nos uma visita e ganhe um adesivo.

(não esqueça de dizer: "eu li no Pícaro)
R. Dr. Corrêa, 546 - Em frente ao teatro municipal

* Descoberto ontem, pelos cientistas do IML, uma cova
escondida no Cemitério da Vila Formosa, cuja lápide estampa o
nome do candidato à Prefeitura de São Paulo, sr. Jânio Quadros.
Segundo arqueólogos, parapsicólogos e proprietários da destila­
ria Fogo Paulista, isso é um fenômeno inédito na política-
brasileira. "É o único defunto que vai, mas volta", afirmou um dos
cientistas

R. Flaviano de Mel­
lo. 1280

fIPEIRSOiMAQUE BRILHA^

votório astronômico. Segundo
ele, o cometa virá vestido com
um comisão florido, uma má­
quina Yashica no pescoço, ber-
mudão rosa e óculos escuros
pela luz que emana. Acompa­
nhará sua vinda, Bill Halley e
seus cometas
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Dentro de uma camiseta estampada com Che Guevara, o
um tira-colo surrado pendurado ao longo dos joelhos e um ~ &
livrinho do Marx debaixo dos braços, o jovem Hipócrates 5
Lindolfo é mais um dos contestadores estudantis da ala r
extrema esquerda. Diz presente em todos os comidos, circu- o n p
la nnc hrttarrtc nnrla Hicriita a noite inteira ftnhre valhOü 2* M
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Tudo em crochês,

barbantes e linha
\ de seda
I R. Braz Cubas, 395
I em frente
[ estacionamento do Bradesco.^
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tre os inúmeros discos
fundamentais da histó-

anteriores, já que o LP
atual, Little Creatures,

e rock’n’roll.
A. importância do Velvet extrapola sua origi-

influência i----  * ___  d___ ___
Ao contrário do psicodelismo dos anos sessenta a
tônica hoje não são os tons coloridos e nem o
clima das viagens lisérgicas e sim o lado mais

ra o fácil comercialismo
em que acabou mergu-
Ihando outro grupo
australiano como o
Men ate York.

Na área country,

não seja o epitáfio da
banda, as versões defi-

RATTLESNAKES - belas
embalagens para um timbre
que lembra Lou Rees.

dores Brian Eno, e o ge-

música ao vivo
Aulas de violío
onimoçáo do fastas
Show p/ fostos infantis
palhaços o fantoches
R. Dr. Ricardo Vilela,
693 tal: 469-9811.
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Pode esperar...
vem aí o Ano II

do Pícaro.
Edição especial,

faça sua assinatura
e garanta seu

exemplar.

OS ANOS 80
ESTÃO CHEGANDO,

FINALMENTE...

3 a garotada brasileira
g parece entrar nos agita-

kin Heads veio com
STOP MAKING SEN-
SE (Polygram), com
músicas do filme ainda
não exibido em circuito
comercial no País. Es-

de John Forgetty, ex- peramos que este disco

N°va
Diamante

B. C. Nogueira
Artigos em couro que parecem como verdadeiras
jóias de ex-ministro.

R. Barão de Jaceguai. 336

Malas, bolsas, carteiras e
artesanatos. '

HOw MEN ARE-: o grupo
high tech Heaven 17 um ano
atrás.

nestes sete meses se
não tivemos o lança- nial WAR (WEA). O Tal-
mento de nenhuma das
bandas new countries,
uma das tendências
mais criativas e origi­
nais no panorama
atual, tivemos a volta

denuncia as loucuras
dos donos do poder no
planeta perdido. Agora
para tirar o atraso de­
veriam lançar o mani­
festo apocalíptico de
Bambeata e John Lin-
don (ex-Sex Pistols e
ex-PIL).

Entre os grupos
mais conhecidos da ga­
rotada brasileira, o U2 lançar alguns dos LPs
compareceu com Un-
forgetable Fire, uma
dançada junto com o
mago das fitas e grava-

timbre. Outro grupo
quase na mesma linha,
o The Church, veio com

Mecanografia
MARTINS

0 José Martins dá o maior
trato na sua máquina de es­
crever, somar, calcular,
IBM, Olivetti, Facit, Re-
mington, Borroughs, mi-
meógrafos e registradoras
R. Gap. Manoel Caetano,
374 Centro de Mogi

ras escolham diversas
preciosidades entre
seus catálogos. Bons si­
nais começam a surgir:
a RGE deve lançar vá­
rios grupos california-
nos pouco conhecidos

sons duros, tristes e estridentes, indo do acústico Q
ao mais ruidoso feedback das guitarras, ou
das canções dos Smiths às do Jesus and Mary

Manutenção especializada em
equipamentos de audio. Autoriza­
da: CCE, Gradiente, Polivox, Atari,
Cygnus.

R. Bar,io de Jaceguai, 562 i
Tei.: 468-22Í3. I----------------------

líder e ex-vocal do Cre­
de nc Clearwater Revi-
val — o conjunto que nitivas de composições
mais tinha sucesso no
final da década de 70 —
que retoma sua carreira não passa de uma pas-
-----------------------= -a. ,

anteriores.
Entre as trilhas so­

noras para o cinema, o
rock compareceu com a
alma do Dire Straits,
Mark Knopfler em
CALL (Polygram), fil­
me de Pat O’Connor
que sabe-se lá se vai
passar por aqui. Quem
só o conhece do sólido
trabalho à frente do
grupo, vai ouvi-lo in­
fluenciado pela folk
music do Reino Unido,
compondo texturas
que nos transportam
até os bosques enevoa­
dos de sua terra natal.

E agora só resta es­
perar que daqui pra
frente se confirme a po-

0C

i
Ou

Pela primeira vez é lançado um disco de ban­
da Velvet Underground no Brasil. V.U. (Poly­
gram). Até agora é o principal lançamento fono-
gráfico de música pop de 85, por aqui, que será
igualado apenas pelos Smiths, caso a W.E.A. con­
siga os direitos para lançá-los.

Liderados por Lou Reed (vocais e guitarra), o
Velvet surgiu em 65 e era formado ainda por John
Cale (baixo, guitarra e vocais), Maureen Tucker
(bateria), Sterling Morrison (guitarra e baixo) e a
cantora Nico. Seu primeiro LP ‘ The Velvet Under­
ground and Nico” (março, 67\ produzido pelo ar­
tista plástico Andy Warhol, traz canções antológi­
cas que abordam temas como as drogas (‘I m
Waiting for the Man”, “Heroin”) e sandomasoquis-
mo ("Vénus in Furs”) que chocaram o público e a
moral da época ao retratar a barra pesada de New
York. “White light/White Heat” (dezembro 67), o
segundo LP da banda segue a mesma linha. Em
68, Nico deixa o Velvet e em seguida é a vez de
John Cale, que é substituído pelo baixista Doug
Yule. O LP” The Velvet Underground" é lançado
em março de 69 explorando ainda mais o experi­
mentalismo agressivo e a poética da decadência
social. Além dezesses LPs o Velvet lançou: "1969”,
“Live at Max’s Kansas City”, “Loaded” e
“Squeeze”.

Por fazer do submundo, drogas, sadomaso-
quismo, desilusão, temas de suas canções que vão
do folk rock ao mais trash (sujo) rock nunca che­
garam a fazer sucesso com o grande publico da
música pop, envolvido que estava com o sonho de
paz e amor.

V.U. traz dez faixas, gravadas entre fevereiro
de 68 e setembro de 69, remixadas com a mais
moderna tecnologia obtendo resultados de alta
qualidade. Da contagiante “I Can’t Stand It” à
sombria “Ocean” passando pela dilacerante “An-
dy’s Chest”, ou a contundente “Foggy Notion”
fazem deste disco uma ótima amostra do que o

rock contemporâneo.
Entre os grupos

que fazem a releitura
do psicodelismo, os
néo-psicodélicos, a
WEA compareceu no
começo do ano com a
obra-prima dos garotos
de Liverpool, OCEAN
RAIN com o Echo and
the Bunnymen, e a Po-
lyGram com CON-
CERT do The Cure ar­
rasadoras versões ao vi­
vo de diversas músicas
anteriormente já grava­
das, e HAYENA da pri­
meira dama do punk
gótico Siouxie and the
Bansheas. Dos grupos
mais novos influencia-
díssimos pelo Velvet
Underground, saiu en­
tre nós o brilhante

melhorar o já esquálido RATTLESNAKES (po­
ça tálogo nacional. lyGran) do grupo esco-

Infelizmente, den- cês Lloyde Cole and the
Commotions, canções
simples emolduradas

ria do rock para se por belas orquestrações
atender toda a movi- pops num vocal que
mentação fonográfica lembra Lou Reed pelo
de hoje, poucos saíram
no Brasil. Dentre essas
lacunas a do Velvet Un­
derground com o lança- REMOTE LUXURY
mento de VU (Poly- (RGE), límpidas melo-
Gram) (ler matéria ao dias pop sem apelar pa-
lado) começa agora a —----
ser preenchido. Embo­
ra o disco seja de 85, as
faixas foram gravadas
em 68 e 69 e mostram o
porque do Velvet ser

1 o
lançamento de discos

c-d de várias tendências e
5 § estilos do pop e do rock,
EE : ' ’ ' " '
3 « parece entrar nos agita-

dos, violentos e criati-
” ~ vos anos 80. Se a quan­

tidade e a qualidade de
lançamentos não se
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HARDWARE
R.Dr.Deodato Wethei-
me r, 15 5 7
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Passados os primei- uma das maiores in-
ros seis/sete meses de fluências do melhor

g5.g 85. finalmente com
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£g3 - .“-a compara com as de
o g-S EUA e Europa, pelo me-

nos o saldo destes me-
oo=»ses é bem superior aos
o-gSo de anos anteriores. Dei-
< g g g xando de lado os costu-

: o. ai melros alarmes falsos
como o anunciado LP
do The Alarm, os pro­
metidos Azteca Came-
ra, Nick Cave, entre ou­
tros, as gravadoras,
quero dizer, a Poly
Gram se esforçou em
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com o genial CENTER- teurização de trabalhos
FIELD. ' ’

Num setor que po­
deríamos chamar de
tecnopop, com um atra­
so de atraso a RCA sol­
ta HOW MAN ARE
com o grupo high tech
Heaven 17, apenas o la­
do comercial de lan
Craig Marsh e Martyn
Ware. Deixando um
pouco o rock e indo pa­
ra o terreno do soul-
(funk, tivemos o lança­
mento de UNITY com o
transgressor Afrika
Bambaata e O rei do SOUl
James Brown que volta
após vários anos sem
gravar, UNITY deixou
as pistas de dança en-
^?.d®?:?aLe"quaní° ífticÈTde continuar"lan- Volvet representa: a síntese da poesia, submundo

> çando discos significa­
tivos pela Polygram e . - - ---------- À---------------
que as demais gravado- nalidade nos anos sessenta por ser um dos precur-
—----- ------ j:---------- sores do punk rock em fins dos setenta e também

pojr ser uma das principais fontes de inspiração e
influencia para o neo-psicodelismo dos óitenta. g

■u
c_____  ___ _ ___  <

.__ obscuro de alma envolvido com o social. Assim a ,s
por aqui e a WEA tenta angústia e a desilusão das letras são banhados por
lonnar olminc T Dg finn.C Hnmc f vi etnr n x_ :___ i _ j___
dos Smiths, afinal qua­
se a melhor banda do
mundo. Outubro vem
aí!

w C U0 vl lUcll Lcb, 1I1UU U.U
mais ruidoso feedback das guitarras,
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Dentei — 4193454 Um pirata “pi

UTILIDADE PÚBLICA
RÁDIO PROVISÓRIA - USP

TOTÓ - TERNURA - 10ó. 4 MHz

prefixo musica! /'Eu não sou cachorro não"
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Reportagem: Jairo Máximo
Adilson Spíndola
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Um segundinho paro nosso
de jornalismo. Informações...
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Rim Tim Tim, 24, da rádio pirata Totó-
Ternura, que diariamente, das 14 às 18.-30 hs,
faz pirataria nos arredores da Cidade Universi­
tária, Pinheiros, Praça do Sol e adjacências,
disse que "na rádio todos dividem o custo opera­
cional. Pretendemos em breve transar um endere­
ço fixo e telefone para trocar desejo com os
ouvintes. Não temos preconceito musical; vale
tudo. Do chinês ao sertanejo, clássico, rock,
notícias verdadeiras e -I—I—I—l-.

um minutinho para nosso departamento de jorna­
lismo. Informoçõeeesss

Uma TV-Livre em Sorocaba é a convivência
da população com os Meios de Comunicação de
Massa Ela nunca se viu. Possui uma carência de
vídeo. Na nossa proposta não faltaram apoio de
políticos, empresários, jornalistas e artistas. (Luiz
Henrique - TV-Livre e Sorocabo-SP).

UTILIDADE PÚBLICA -
. Se o seu cachorro ladra mais não morde, dê
dentrifício Dentei para ele (Rádio Totó-Ternura,

departamento campanha institucional).
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aberto apra inovar, criar e dizer nossos sonhos”,
disse o filósofo e psicanalista, percursor das rádios
livres na França, Felix Guatarri, 55, de passagem
pelo Brasil. Por outro lado, os piratas paulistas
não querem falar em legalização. “Somos contra.
Há o perigo de restrição. Vai ser fodal”, argu­
mentam.

Agora resta esperar o resultado desta mexida
no órgão-ouvido de nossa máquina-corpo, pois os
meninos estão experimentando vários bairros,
não se importando com a Zona, e, sim, com a
utilização de “pequenos retransmissores" para a
rádio pirata ficar restrita à comunicado especí­
fica.

Um desejo a mais...
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quo o permitido são transmissores que
alcancem até 3 metros, o que eles
chamam de radiação restrita. Prá mim
não era proibido, o esquema é de
domínio público, em qualquer loja vo­
cê pode comprar. Se fosse proibido
não vendia; pelo menos eu pensava
assim" conclui o amante de eletrônica.

Ao contrário de São Paulo e
Sorocaba, as transmissões não eram
feitas às escondidas, o que confirma a
ignorância da lei sobre os meios ra­
diofônicos. No estabelecimento co­
mercial todos sabiam que existia uma
rádio e que qualquer um podia falar
em seu microfone. Não existia a cons­
ciência da revolução que estavam fa­
zendo nas ondas hertzianas. "Acredi­
to que nem a população sabia dos
problemas" diz o inconsciente revolu- 3
cionário que de qualquer forma fez
essa gente se perguntar porque afinal
é proibido fazer uma pequena rádio
numa cidadezinha que não possui es­
tação alguma, seja AM ou FM. Afinal
a cidade só possui um sistema de alto-
falantes nas duas praças centrais. —

2 1

Querem montar uma rádio pirata restrita à
comunidade onde estiverem instalado^ *» ampliar
territórios. Falando pela RP, o jovem A A. Mira­
mar, 21, amante do dadaísmo e de Oswald de
Andrade, disse que a RP não cometerá o mesmo
erro das rádios piratas de Sorocaba. "Não
pretendemos ter uma grande frequência para
não perder a proximidade com o comunidade",
salientou Miramar.

Para a sobrevivência econômica da RP,
Miramar informou que es‘ã- procurando um pa­
trocínio junto aos Pares noturnos, do barro
Bixiga, para poder prosseguir sua programa-
ção/intervenção, além de um endereço fixo è
telefone para entrar em contacto com os ouvintes
SSuma horinha para nossos comerciais.

Propaganda eleitoral gratuita e, a seguir, o
Projeto Sabão Minerva; o melhor e, depois,
rádio pirata pro ocês .. A benção a todos FIM -

J.M. -
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No cais da PUC, o tesouro encontrado.

A rádio Xihk atualmente interfere num
de 4 km, das 20 às 22 hs, diariamente.

Se não houver repressão em sua rádio,
deixe-a Ela não está incomodando ninguém".
(Código de Ética Pirata, N° 00001/00001/Versí­
culo XXX.

Não se gasta nada para montar uma rádio
pirata, principalmente quando a moçada está dis­
posta a dividir os custos. Basta saber um pouco de
eletrônica, entrar numa lojinha, comprar os com­
ponentes e, depois, acompanhar o gráfico acima e
montar sua própria rádio pirata no bairro, no sin­
dicato, na fábrica ou mesmo numa esquina de sua
cidade.

. Os piratas de São Paulo, entrevistados pelo
PÍCARO, nas dependências da PUC-SP, afirmam
que vieram para inferir. “Se a população gosta da
TV-S, como poderemos saber se ela não gosta da
rádio-pirata”, contestam. Afirmam que “dezenas
de rádio-piratas surgirão em São Paulo nos.próxi­
mos meses”. As rádios piratas são um “espaço
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raio
- __ ,1-r .«.i.Giuc, É a

pioneira deste movimento dentro da capital pau­
lista. Informa que economicamente é difícil man­
ter a rádio no ar, no entanto, considera uma
despesa acessível que dá para encarar. Opera
nas dependências da PUC-SP e afirma que de­
pois que a Xilik começou a operar nos 10ó,4
MHz a rádio Cidade, que antes estava unicamen­
te nos 10ó,9 MHz, passou a fazer pirataria na
nossa rádio Xilik.
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A curta existência da Rádio Pira­
ta FM 95,1 MHz — "onde você acon­
tece " na cidade de Guararema, mos­
trou uma experiência talvez mais inte-
ressente do que a vivida pelas rádios
de Sorocaba e agora mais recente­
mente pelas de São Paulo. A rádio
contou com a participação entusias­
mada de diversos ouvintes e amigos
do idealizador do projeto, "os amigos
gostaram e começaram a falar, ouvir
sua própria voz", diz o "ex-proprie-
tário" da rádio que todos os dias
transmitia por trás dos balcões de sua
loja.

Esse prazer durou até que em
uma bela tarde pintou o Dentei: "eles
foram 100% legais, esperaram eu
continuar a transmissão até que eu
avisei os ouvintes que a rádio ia sair
do ar. Eles lacraram o transmissor
num saco plástico com arame". A la-
cração foi um susto para o "proprietá­
rio" que se diz inconsciente sobre a
proibição de transmissões radiofôni­
cas sem concessões governamentais,
"fui no Dentei procurar satisfação,
saber com os homens". Eles disseram

LF4.COM
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o I. CavalheiroQuem é o ca\ que veio de Aruanda
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per um novo visual para o ano 2000

SaluTagua

Lanchonete do
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íoto cine vídeo
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Doma é o poste

do
cont

Representante em Mogi:
R. Cap. Manoel Caetano, 364

Tel. 469-3287
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Leia e assine
FOLHA DE S. PAULO

0 melhor jornalismo do país, você recebe em sua casa
inclusive às segundas. Se você já é assinante ofereça
de presente pra quem merece.
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(próximo ao Colégio Sta. Mónical
I R. Antonio Condido Vieira, 789

Tel. 469-968/

Studio

O único 3 om 1 da cidade
foto cine vídeo

água pura é sinônimo
de eterna saúde
Distribuição de água
mineral
fí. Ipiranga, n°
1000 - Tel.:
469-4257.

1-<

empresas. Ah, entendi; edi-
i?

foi fei-
rma de
?1 esta-

---------------
^Aberto
sábado até às 18 hs
de seaunda
a sexia
até ãs20 hs
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. 362
l- Bragança. 22'.

Raio de Sol
Pnjelutua:

Alimentação naturalista: orientação e cursos.
Lanches e refeições
Mel Gelàa Real - Própolis
Produtos integrais - Pões caseiros
Cosméticos

R. Senador Dantas.
■1 Princesa Isabel f
Fane: 469-9458.

ria
sã

mte de
■ índice

’oto do país. Isso
paga mais lm-
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que procuraram animar a população que não teve
um regozijo alucinante.

Na imprensa — escrita e falada
mos ufanisticamente o r *
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Nós construimos a sua obra
PINHAL - ARQUITETURA & CONSTRUÇÃO

Fone: 469-5880
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uma griffe. Chegou arrasando corações e
manipulando economias c dividendos no

I

I

I
iis

O seu repórter
atrapalhado na

máquma quebradr

F

dÜrfc>_dajnanhÀ. & s ~§w<i

sem preocupações-arquitetônicas, históricas e cul­
turais.

E uma griffe. Chegou arrasando corações e P de Setembro; não é /- de Abril
emoções, manipulando economias c dividendos no Durante as solenidades de aniversário (veja
mercado politico-financeiro-social desta quatrocen- convite acima), não faltaram "showzinhos" bregs
"'na ------ ---------- ----------------- ....... ?ó$_ corrida de moto, chuvas, desfile cívico e a não

. Luminá- exibição de aviãozinhos que soltam fumacinhas.
aças (com além de comida saúdavel e bebida boa — só com <- —____ _________
ias. Posto políticos —, e outras atividades menos importantes das festividades foi elabor:

Studio Spada
Pintando de Novo

'20^$ Aqui o diretor ó você. a

Filme selados, inéditos o os últimos /ty
lançamentos em video e vldeogamos jW

vocé pode assistir na sua casa em ffijH
avant prémíor, bastan- íj I1

apresentar um documento, uma 13 Ui
ite ae água ou luz e pronto; o seu /f./JH]

novo canal exclusivo está no ar. /«Hfl

A seguir nossos comerciais... p&h
• reportagens de eventos sociais e /f II
comerciais em fato e video. /I II

• transcrições de filmes super-8,16 II J1
mm e audio-visual. II

• serviços de fotoacabamento Fu- |K
gi e Kodak com desconto e brindes, Hf !■

• vendas de filmes, fitas de video
e acessórios.

• fotos para documentos /(O '
. Náo perca este capítulo: ( xfÇ.

JsMr 1
A nacionalista cidade de Sertàozinho do Tietê,

que também acompanha a pós-modernidade, não poderia ficar Inerte às tão propaladas
mudanças nacionais.

Na figura do romântico prefeito municipal Tony e sua equipe futurista d velho,
deflagraram o neoprovincianlsmo locai perpetuando mudanças radicais na cidade.

Foram capaz do fazer o único calçadào do pais com cruzamento de carro,
sem sinaleira para pedestre, cestinho de lixo e banheiro público.

É a glória. Vão até entrar para o livro dos recordes o “Guiness Boock"

Roque Santeiro — Já...

FUGIO KAKÀMERA

O fotógrafo que nunca
teve máquina

CASTILHO
nas pincelados d>

''Picareta"
FERNANDINHO

nos traços finos que
muita gente ficar

delicada

' Pui 4 C3'<OG' C4^íC£U

sível. A cidade está um brinco1. Sertãozinho do
Tietê prima pela lisura político-administrativa-
financeira. Temos políticos boni-bril — sem mil
utilidades —, outros orno — que limpam os cofres.
levando o capital — e. ainda, aqueles de brio, que
parece, mas não é.
festa sem pique

E como eu ia dizendo, a programação oficial
__ ____ ________ rada pelo nebuloso secre­
tário de Esportes eTurismo— Arnone— que não
mediu esforços econômicos para a celebração desta

scrita e falada — presencia- imemorável data cívica municipal. Alguém duvida?
relato de uma província m\ i- Sertãozinho do Tietê é performática.

■ Parbctpe aoi F«a-»joa ao AmveraArto Oa Gdada
Mogi das Cruzes 425 Anos

I ... A-
tíriTJTJSriZttzriJi~ . «a i • cw MTt.x»w

A diferença entre as
outras e que nc-
acreditamos naz
comunicaçôcz

hnha tanto político no coreto que a banda foi
dar uma voltinha

■’ TEMOS CMDIAIllOWSTAniMllfei
A ordem na II Semana do Tietê é abrir o crédi­
to

Será que o Tony foi com a cara do Penínha?

O Antonio Carlos Machado Teixeira. 43. é
promotor púbhco. professor universitário ca­
sado e pai de três Alhos No dia em que rece­
beu a reportagem do PlCARO sanentou que é
um admirador profundo da mús ca "dassica e
samba" e, se pudesse ser artista seria "músi-

Tony como é conhec>do na intimidade, iá
foi do PMDB Hoje r >ve’a-se amante fogoso
dos PCs.-nflo pouj. indo elogios à qualquer
comunista Disse que está "na esquerda' do
PFL (Partido da Frente Liberal! porém, se vo­
tasse na capital náo votaria no Jânio e sim,
em Fernando Henrique Caraoso. do PMDB.
Considera que ' um prefeito n3o é censor da
moralidade pública". Dilicii de acreditar, por­
que seu representante na Camara, amigo e
também Líder do PDS -fvan Nunes
Srque-ra - em termos de mora-, é o detentor
do nobei eterno de Sertáozmho do Tiête. eleito
em academia O voto é nosso!

O nosso prefeito ainda confessou que é um
"marxista histórico e filosófico" e gosta do
"estilo romântico" Informou que Mogi das
Cruzes "tem dívida até o am 2C0J" e "nao faz
aliança" "somente" composições para gover­
nar. Ressaltou que as criticas injustas cha­
teiam" e as objetivas recebe-as com "num-lda-
de ’ ' Nâo tem mimigos mas sim pessoas que
divergem de sua "concepção administrativa".

Acòmpanne conosco as idéias do Tony. afi­
nal ele é o Io cavaihe.ro da cidade Certo/

PÍCARO: Qual o gasto global das obras do
novo visual da cidade0
MACHADO Não tenho os valores todos na
minha cabeça. Alguma coisa em tomo de 1
bilhão e meio. 2 bilhões de cruzeiros.
PI: Quanto mesmo prefeito0
M. Dois bilhões e um pouquinho.
PI Então, quanto cada munícipe colocou de
grana nesta (re)forma0
M. Este dado fica complexo. Veja bem, nós
carregamos dívidas de governos passados.
São volumes imensos de dinheiro. Mensal­
mente temos pago. Assim, fica difícil pegar
este valor e fazer uma divisão.
PI: "Mudanças” visuais! Seriam todas neces­
sárias?
M: Para cada segmento um anseio. Eu diria
que, absolutamente, as obras necessárias s«
obras de infra-estrutura, especialmei
saneamento básico. Temos o maior
(80%) de coleta de água e esge
é fundamental. O centro p
postos..
PI: Mas todos pagam impostos
M- Sim, mas o centro paga mais. A nossa
expectativa é que grande faixa da população
vizinha venha a Mogi das Cruzes para com­
prar.
PE Com tantas alianças por aí, qual é sua?
M — Eu não diria que tenha aliança. ”
tenho aliança na medida em que temos pro­
postas que são discutidas e, pelo consenso
são aceitas Eu não diria que tenho aliança.
Procuro propor sempre coisas que não criam
problemas. Eu não tenho aliança
PI Como professor grevista da Feder?-x-
das Faculdades Braz Cubas, você constUv>a
que este é o Início da quebra de um monopó­
lio económico?
M. Não diria que existe uma quebra. Na cida­
de existem muitos grupos econômicos —
muitos fortes — e, por sua própria natureza
procuram conservar a situação que é favorá­
vel a eles. Mas eles serão obrigados a sentar e
negociar. Vivemos uma Nova República.
PÍ Faz parte do novo visual da cidade a
destruição da Serra do Itapety0
M Isto é ao contrário. Faz parte a preserva­
ção. Nós inclusive constituímos uma Comis­
são Municipal de Defesa do Meio Ambiente e
temos procurado evitar que o Meio Ambien­
te sofra danos.
PI Como você justifica o "lançamento" de
um suplemento de aniversário que faz propa­
ganda política de sua administração; na ca­
ra, abertamente?
M Aquele suplemento comemorativo f
to pelas empresas da região, como fon
divulgar o município e circular a nível
dual.
PÍ — Apoio das i
çào comunitária'
M: SIM.

tona província. Introduziu um new-luque pós
moderno na city de Sertãozinho do Tietê. Lumin;'
rias em linha reia. vasos com árvores, praç
e sem; coreto, algumas avenidas asfaltada .
de Saúde e outras obras-obrigaçôes-municipais que
determinaram o logotipo, o discurso político c a
prática publicitária aliados a alguns fatos concretos.
Foi idealizada por tecnocratas c burocratas locais,

Você precisa jogar no ataquo.
Em assuntos do materiais esportivos, do tênis, da bola, ra- |
quete. abrigos, da roupa e da moda esportiva mais transa­
da a tática da NICO e o melhor atendimento, crediário o .
preço. Saia da retranca. Diga que leu esto anúncio o ganha
uma camiseta em suas compras.

R. Cel. Souza Franco, 233 — Tel.: 469-9601 J

cavaihe.ro


VENDAS

609 - Campinas-SP) de
10 a 26 de outubro com
Akinori Nakatani, Mau­
rício Chaer, Akiko Fuji-
ta, Denise Masson, Jair
dos Santos e outros.

CURSOS

Cultura e Arte Infantil
do Alto da Boa Vista —
procura pessoas inte­
ressadas em desenvol­
ver trabalhos comuni­
tários diversos. Maiores
informações Rua Cap.
Paulino Freire, 381, fa­
lar com Denise Andere.

... Vende-se várias ca-
sas, em bairros diferen­
tes. Tratar na rua João
de Oliveira Filho, 129 -
Falar com D. Tere-
zinha.

... Vende-se lembranci-
nhas para crianças re-

... Artigos Eróticos, rua
Álvaro Matias, 239 São
João com Edson

... CAPOEIRA — Asso­
ciação de Capoeiras
“Roda de Bamba” pro­
move cursos — manhã,
tarde e noite — com o
professor Walter de 2* a
6“. Maiores informações
na Rua Cel. Souza
Franco, 752. Matrículas
Abertas.
... NASCE EM MOGI O
“BARRACUDA”.
... CAIAB — Centro de

... Vendo calculadora
HP-41CX importada,
319 registradores com
módulo timer importa­
do. Acompanha ma­
nuais específicos. CrS
650 mil. Tratar com
Henrique pelo fone 468-
1024

cém-nascidas, babador,
chapeuzinhos, sapati-
nhos e outras coisinhas
mais. Feitas pela Pau­
la. R. São João, 314 ou
F. 469-1405 e falar com
a Bety.

do seremos pagos em
inumeráveis noite de
estrelas. J. Danado (des­
culpe-me se este verso
não é meu, mas fica tão
bem, que Maiakowski
perdoaria)
...Silvana, descobri que
o essencial é visível aos
olhos.

EXPOSIÇÕES
Performance — Assis
estará fazendo uma ex­
posição perfomática no
Saguão da Prefeitura
Municipal de Mogi das
Cruzes - (de 01 a 15 de
Outubro).
Atelier de Arte Giglio
— (Rua Antonio Lapa,

... Vende-se delicados
bonecos de pano Snoo-
py, além de enfeites e
artesanatos em geral.
rua Fidalgo, 86 - Mo-
gilar
... Confecção Amazônia
- vendas de roupas em
geral e modelos exclusi­
vos. R. Dr.Correa, 185
falar com Jussara.

... Vende-se uma exce­
lente lanchonete com
alto faturamento; acei­
to carro ou terreno na
jogada. Tratar com Sa­
pé 468-2785 ou na reda­
ção do Pícaro com
Jorge.

GLASSILOVE
... Maria Cristina Eu te
adoro, eu te adoro... Pô-
xa! AcrediTe em mim! -
Paulo Francisco
... Gatinhas e Gatinhos
para transas amorosas
comunitárias. Rua do
Pecado - Estância dos
Reis.
... João Peres procura
mulher viúva de 45 a 50
anos, sem filhos. João
tem 55 anos, é desquita­
do e radialista profis­
sional. Contacto e car­
tas Rua 1, n° 150, Vila
da Prata - Mogi.
... Tanífera Mortífera, de
todo amor não termina-
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Elizeth Cardoso e Lecica Osvil Lopes. Há ain-

$

SÉRGIO CORPUSPadaria e confeitaria

LINE
Cabeleireiros

Studio de dançaEle & Ela

R.FIaviano de Mello, 1074

..UCH

rando facilmente os
chamados “monstros
sagrados” da Música
Popular Brasileira, —
tal como Nara Leão,
João Bosco ou até mes­
mo Chico Buarque. Se
descuidar, Roger (Ul­
traje a Rigor) que trate

Onde você transa seu
cabelo

da o grupo gaúcho Os
Atuais que está no seu
sexto LP “Fim de Se­
mana”. Suas músicas
já circulam por São
Paulo, nos programas
de AMs de algumas
emissoras das rádios.

Com a mesma de­
senvoltura, Augusto
Soares é o novo fenô­
meno desse estilo musi-

Brandão. E os cantores
bregas são mantidos
como uma fonte rentá­
vel entre vários estilos.

BREGA
ÀMODA
MINEIRA

todos os tipos
Tão bom que devena-se chamar
Pão Vinho Poesia & Panquecas,

Travessa Santa Cruz, number 48 (near
Prefeitura)

A Dr. Deodato Wertheimer. 1413 no Denter Mogi S/L sala 8 e 10
tel.: 469-1833.
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BREGAS?
NÃO. MPB.

Os bregas. um filão constante e seguro que habita
nos corações de muitos brasileiros

Músico ao Vivo, caipirmhas de primeiras.
lanches no.capricho

se voce não conhece, laça o teste de São Tome.
Rua Carmela Dutra, 34 (perto da U.M.C.)

A GENTE SE ENOCNTRA LÁ
Praca Firmino Santana, 21 Tel. 469-2246

Quem ent.ende de
vanguarda

Carlinhos, Moisés,
fíeynaldo

Também depilação com cera
quente

R. Barão de Jaceguai, 914 -
Tel. 460-3064

Enquanto a tarde
cai lentamente na cida­
de de Paragominas,
Maranhão, depois de
um dia ensolarado, as
moçoilas começam pre­
parar seus banhos, exa­
lam um desodorante
Mistral e uma sandália
de plástico Carina nos
pés, cantarolando uma
música qualquer. Por­
que hoje é sábado. Um
cachorro magro, espi­
chado ao chão, se con­
torce para procurar as
pulgas entre os pêlos
rentes.

"Caros ouvintes da
Rádio AM de São Luís.
Com vocês o sucesso
explosivo do astro do
Maranhão, Raimundo
Soldado —, com a can­
ção "Faça o que eu
mando"... diz o locutor
carregando seus ouvin­
tes ao delírio. O som da
rádio-vitrola sai bailan­
do pela janela, alcan­
çando as ruas.

"E agora a Betina
Dantas oferece para o
seu namorado Gessildo,
do Açougue Santa Mar-
celina"... E Cláudio Ga­
leno canta ritmando os
corações tal como Rai­
mundo.

Raimundo Soldado
é um destes cantores. É
um dos poucos que
mais vende discos no
país atualmente, supe- camente a música re­

gional como cantor e
compositor. Já está nas
estradas hádez anos, a
ponto de merecer des­
taque na Folha da Tar­
de de Porto Alegre, no
início do ano passado manter alguns artistas
pelo colunista de músi- de alto quilate como

A praça João Pessoa ganhou um novo
visual.

E o Club do Lanche poè a mesa de fora
servindo

aquele Chopp geladinho e atendimento de
antigamente.

Pça. João Pessoa, 25 Tel. 460-3959

Bar PEDÁGIO
você não paga para
passar, você entra:

Produtos com a qualidade que seu corpo merece. Di­
ga que leu o PÍCARO e assista ou participe de demonstra­
ções de produtos cosméticos de uso facial e corporal.

Afinal, eles são as­
tros, aqui ou acolá, legi­
timando brasileirice,
nem sempre reconheci­
da pela massa televisi­
va. Se até mesmo as
multinacionais man­
têm uma parcela de

tificado que o mercado
de discos nunca deixou
de ser rentável. E por
isso quando estes se
apresentam no progra­
ma Carlos Aguiar, ou
no Bolinha, — com suas
camisas floridas e sapa­
tos “plataforma”, há de
lembrar o quão forte é a
fantasia manipulada
do imperialismo norte-
americano, quando os
desprezamos como va­
lor musical.

De ponta a ponta,
eles cantam o Brasil.
Minas Gerais não pode­
ria deixar de apresen­
tar seus astros, que,
atravessando frontei­
ras, levando suas músi­
cas em caminhões com
aparelhagens de sons,
vão acumulando suces­
so e muito dinheiro. Se­
ja na BR 116, ou na Es­
trada Belém-Brasüia. E
a grande maioria dos
regionalistas, são ao
longo do tempo, fazen­
deiros de porte médio,
proprietários de gran­
des terras ou acionistas
de pequenas empresas
em São Paulo e Rio de
Janeiro.

,S :

•s -
S 2

f?
o

ló
1 1
Sg

ir

•SE
§8

cd
fD

2.

3
5D
SDws
&
CD
3
c
CD

no
<D
8
tD
3s
3
s

s
a

«al

CL. (b to

Nj CU _•

jâ

ó
a>
5
|ô
L< tf
<y

%
ctí d

h
•8
0) C
Q. <U

BS
<D -to w

50 \

£2
m Í5
■ss
g'-:
O (D
•0X5

3S
s-S
aj w
bD C

Hg,w
OJ 0_>
W
O-~

5.2
<o
- w

de buscar outros estilos
já que em entrevista re­
cente disse gostar mes­
mo é da “grana”.

Nos programas ma­
tinais, Claúdio Galeno,
José Silveira Neto, cea­
rense de Quixadá e ain­
da, a compositora Fran-
cis Dalva de Belém são
dos mais requisitados
pelos ouvintes e muito
aguardados pelos lojis- cal. Apósjrma gravação
tas que conhecem este independente, desper-
mercado. tou interesse da Copa­

cabana, devido ao su­
cesso que vinha obten­
do com um simples
compacto. De Cascavel
para o Brasil, já gravou
seu primeiro LP c/a
canção “Telefonema a
Cobrar”. É como Arrigo
Barnabé. Ser indepen­
dente é bom. Lucrar é
melhor ainda.

A Gravadora Copa­
cabana, conhecida co­
mo “Gravadora Bre-
ga”, por manter grande
parte do cast com can­
tores bregas, diz querer
tirar esta imagem da
imprensa.

Mas se a receita do
sucesso traz lucros com
os “bregas” — um ter­
mo às vezes pejorativo
e alvo de deboche de al­
guns, por que não man­
tê-los?. Falando de elencosBregas,ficajus-
suas regiões, das secas.
das paixões dos cami­
nhoneiros e os pampas,
este pequeno grupo
vem retratando o ver­
dadeiro cenário brasi­
leiro. Segundo Edson
Bezerra de Sá, da mes­
ma gravadora, — que
cedeu os materiais de
consulta, diz ter orgu­
lho por sua vez em

Pão Vinho & Poesia
e pão, é vinho, e poesia, e batida, é músico,

e cozinheiro, é atendimento é agora PANQUECAS?!?

à partir deste mês:

Abertos Durante 0 Dia Com Deliciosas Panquecas

BOM JESUS
Os melhores produtos e a certeza dos velhos amigos. 0
seu pão com leite e café de todos os dias, a sua cervejinha
com os amigos no fim de serrana e aquele caldinho de mo­
cotó preparado pelo melhor mestre da cidade. Tudo em um
só lugar.
R. Barão de Jaceguai, 860 - Tel.: 469-7721

ballet clássico, jazz, moderno, ginástica ritmica e modela-
dora, baby-class & baby jaz
R. Tenente Manoel Alves, 687 — Tel.: 469-6211

Lanches
Os bons tempos
estão de volta no
Barracão Lanches.

' Jorge & Sappé convidam os
amigos para dividiram as ale­

grias de uma mesa de bar ouvindo um som, tomando uma
cervejinha com quebra gelo especial e o maior lanche do
circuito. Vem pro Barracão você também...
Av. Narciso Vague Lucarini, 312 (em frente a
U.M.C.)

mercado.
Mas o mais famoso

continua sendo “O as­
tro do Maranhão” Rai­
mundo Soldado que já
está com seu quarto LP
na praça — gravado em
São Paulo, onde espera
também obter o mesmo
estouro. Seu LP conta
com 12 repertórios, —
dentre eles, “O careca
engraçado” e “Forró da
Prainha”.

TEM BREGA NO
SUL, TCHE

Segundo a Copaca­
bana, através de sua as-
sessoria, os cantorés
bregas não se restrin­
gem somente a grtistas
do norte-nordeste, onde
seus cantores menos
conhecidos desfrutam
de igual popularidade
ao lado de grandes no­
mes. E o Rio Grande do
Sul está igualmente re­
presentado. O caso de
Sidnei Lima, nascido
em Pinambi e autor de
seis LPs, lança especifi-
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ALUGA-SE

UM CORAÇÃO

PINTAETA

INGLÊS

Vila Hêlto, 38/43 - talsfons 460-1037

Indústria
Gráfica Brasil

um

AULAS INTÉRPRETES TRADUÇÕES

à partir das 10 horas

PrtPOÇ
PrtPOÇ

Doces no atacado
e no varejo

^-^Quem de vocês já foi criança?
na Semana da Criança
Doces e baias com

preços especiais.

Copiadora ZERO
A copiadora nota 10 por

um preçinho 0

xerox, encadernações,
apostilas e livros

R. Narciso Lucarini, 39
perto da U.M.C.

Consulte-nos antes e depois
R. Cel. Santos Cardoso, 29

Tel. 469-5988

.

ACEITA-SE X
ENCOMENDAS

BOMBONS CASEIROS

RECHEADOS E CROCANTE

v®* X
Docinhoi p/ Feitat

Bolo*
Sobramoiat

Fio do Ovo*

ROLSUZA FRMCQ12S-TH.481SS
üoaiMsazB

Q&ryima cJ\uligr

—\
______ Línguas

MATRÍCULAS
ABERTAS
- INGLÊS -

FRANCÊS
- ALEMÃO -

ESPANHOL
- ITALIANO

R. Princ. Isabel de Bragança,
163 7

Tel. 469-2560

R. Dr. Corrêa, 556 Tel. 469-1788
\fí. Cel. Marcolino Paiva, 7 ■

que sobrou foi um sem-número de Zé
das Medalhas.
7 de setembro (faltando 1 minuto pa­
ra meia-noite)
ora direis, ouvir estrelas: isso é Pom-
péia (evangelho segundo Ermírio de
Moraes) e as ruínas permanecerão
contemplando os séculos. Axé.

walter de sousa junior

(DE FRENTE PRO MAR)
• e

VIDEO
— fitas de ótima qualidade
— filmamos (com legenda e trilha sonora) casamen­
tos, festas etc.
— Fazemos transcrição de super 8 para VHS

ESTACIONAMENTO GRÁTIS NA CODEMO
R. Cap. Manoel Caetano, 471 — Tel.: 460-3982

CURSO
Este ano
Assisti 48.000 assassinatos
Na TV
& 8600 comerciais hipócritas

Já estou preparado
Para a vida.
Hoje
Ali Babá morreu
Mas os 40 ladrões
Multiplicaram-se

Cláudio Feldman

Aqui os seus impressos possuem hora
marcada, e a tradição da qualidade.

DIÁRIO APÓCRIFO ENCONTRADO
NAS RUÍNAS DA NOVA REPÚBLICA
1° de Setembro
carrego uma dúvida: Tancredo Ne­
ves foi Roque Santeiro ou Viúva Por­
cina? O mito desmitificado ou aque­
le que foi sem nunca ter sido?
2 de setembro
nova estética: impossível fazer você
feliz, mas eu me mordo de ciúme,
ainda encontro a fórmula do amor.
tudo azul: adão e eva no paraíso.
3 de setembro
Platão: me reinventaram novamen­
te? 14%. Pós-new republic: Funaro!
4 de setembro
ontem foi dia das organizações popu­
lares e eu nem falei, é bom registrar
caso este diário se transforme em do­
cumento apócrifo de nosso tempo (?)
5 de setembro
vassouras sobrevoam os céus, céus!
juca-patos, patinam nos lagos, ma­
gos? chocolates socialistas e suplí­
cios trabalhistas, tudo muito heavy.
6 de setembro
não coma yellow cake: pode dar pe­
dras (preciosas) nos rins, corte café,
álcool e até viagens de turismo.
7 de setembro
data nacional, pós-pátria: ex-pátria.
patriot-ismo. marimbondos de fogo
cortando os céus do país. Brasa-sil.
mil.
7 de setembro (à noite)
encosto a cabeça no travesseiro e

CAFÉ A
ITAPETY

0 aroma puro de
tradição
40 ANOS

Experimente, nem
parece que o tempo

passou mais
gostoso.

R. Cel.Souza Franco, 699 /

1 operário com 2 braços fortes, enfrenta __ „_____ ;_ _____  _______ 1. _ :
3 turnos, obedece ordens de 4 superiores, descubro: Tancredo foi Roque, e o
pontual, jamais chegou 5 minutos atrasa- - - -
do siquer! Batalha os 6 dias semanais, com
7 filhos para sustentar!

Dá o duro 8 horas ininterruptamente,
diariamente. Dia 9 está desesperado para
o dia seguinte. Dia 10 percebe a micharia,
dia 11 paga as prestações, dia 12 está du­
ro novamente. Porém o brasileiro nunca
perde a esperança de fazer 13 pontos na
lotecc ou na quina loto
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AVISO ÀS NAVEGANTES ||.P
A MENININHA FEMINININHA « g “
QUE HABITAVA MEU CO-|õ“
RAÇÃO § § 5
FOI PASSEAR SEUS PASSOS
NA CIDADE. 3&S
FIQUEI AQUI
NESTE SOLITÁRIO FAROL
COSTEIRO
A VER NAVIOS
PASSAREM AO LARGO.
POR ISSO NOS CLASSIFI­
CADOS
DESTE PODEROSO ROTA­
TIVO
VOU AFIXAR ESTE CARTAZ:
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Primeiro a Ilha depois Moscou

LUCI SUZUKI

IMORTAL REBELDE

VIDEO

Venha entrar nesta curtição conheça nossos lançamentos

VÍDEO: Rambo II, Duna, RunWay, Lefs Talk Sex. ATARI: Moranguinho, Super Cobra,Montezumas,

Sem taxa de inscrição, é só trazer uma conta de luz e identidade.

R. Dr. Paulo Frontin, 95-1.° andar - Tel. 468-1030

•' -__ •••

Sempre com sorteios de fitas Atari
(diga de leu no PÍCARO)

Grave os melhores
lances de sua vida.
Também filmamos
em video cassete.
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ciação das Mulheres
Caridosas Autênticas.
PI — Como vocês têm
recebido o PÍCARO?
AMCA - Sabe... tem si­
do muito agradável a

nós. Que coisa maravi­
lhosa. Se algumas não «
estão satisfeitas é por­
que o novo constrange.
PÍ — Alguma coisa mu­
dou em sua vida após o

mais conta do recado.
Hão, quero dizer, na
verdade ficamos mais
caridosas, todas nós. r
Inclusive comunico que d
estamos recebendo ga- â
rotos de 15 a 25 anos.

Henriquieto: É um
jovem de família tradi­
cional catarinense. Tem
28 anos e é o Editor do
PÍCARO em Floripa/SC.
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Florianópolis-(SC)
— (do nosso correspon­
dente) — Inaugurada
com grande solenidade,
a nova sede da sucursal
do PÍCARO na vila
Nossa Senhora do Des­
terro foi visitada por al­
tas autoridades, artis­
tas e intelectuais, tietes
de todos os quadrantes,
líderes comunitários,
síndicos, bicheiros, mi­
litares e civis.
ALIANÇA EXPLÍCITA
— O político Bronha-in-
House — frentista de
renome internacional
que na ocasião enchia
os bolsos com salgadi­
nhos, foi logo inquirido
por este corresponden­
te de como via a pene­
tração do PÍCARO nos
meios políticos, sendo
que cordialmente res­
pondeu:
Bronha-in-H ouse —
Bem, em termos locais

AMADEUS fala do eterno pianista e compo­
sitor — Wolfgang Amadeus Mozart —, que aos
seis de idade era um menino prodígio que exibia
seus dotes musicais pela Europa, levado pelas
mãos de seu pai — Leopold, que teve importân­
cia decisiva na vida e obra de seu filho.
GENIO REBELDE— Mozart, no filme interpreta­
do por Tom Hulce, é uma figura irreverente,
irónico, político, gênio e alcoólatra que é apre­
sentado através da confissão de Antonio Salieri
que, em certa época, fora o mais famoso músico
de Viena. Salieri na juventude tinha a certeza de
ser imortal, considerando que Deus não iria de-
sapontá-lo.

Ao passar dos anos Salieri conscientiza-se
que Deus colocou nas mãos de Mozart a imorta­
lidade, Assim, Salieri rompe com Deus e passa a
manter uma perseguição paranóica, chegando a
levar Mozart à morte, porém, sem deixar de
envolver Constanze Mozart — esposa de Mozart
interpretada pela sensual Elizabeth Berridge.
"Perdoa-me Mozart! Perdoa teu assassino —

dizia Salieri antes de morrer, internado num
sanatório psiquiátrico, decadente como sempre
fora.

O que fica do filme AMADEUS, de Milos
Forman, é a possibilidade de existir Deus dife­
rentes, Ò Deus da música — Mozart —. o outro
— Salieri —, o "santo protetor dos medíocres".
Veja!
(JM)

OVOMIM — O povo ca­
tarinense, o sertanejo
do coontestado, hão
sempre de contestar tu­
do o que não deve e des­
diz os valores supremos
da demagogia acober- penetração dele entre
tadora dos interesses
individuais, saudavel­
mente vestidos dos fa­
miliares interesses cole­
tivos, das profundas
convicções morais e...
PÍ — Então o amigui-
nho não quer nada co a
linha editorial do
jornal?
OVOMIM — Não é bem
assim. De vez em quan­
do eu pego o PÍCARO,
como alguém que quer
sentir o tamanho e pul-
são do inimigo; mas ele
não tem essa penetra­
ção toda que dizem por
aí, ainda porque...

Em seguida conver­
samos com a represen­
tante da AMCA - Asso-

a Aliança JASMIM não
me cheira bem, e creio
que Catarina, a dita
Santa, também não
gosta. Uma Frente Li­
beral Explícita, sem flo­
reios, facilitaria a pene­
tração do tablóide; ain­
da que o careca do go­
vernador não assumiu
isso, tão logo puder ma­
nipular vai, ligeirinho,
abrir para o jornal.

Encerrando esta
conversinha, o senador
Bronha-in-House elo­
giou a moçada do jor-
nalzinho por não se dei­
xar corromper e com­
pletou:
— Quando sair meu tro-
quinho do Senado a
gente conversa, he, he,
he,...

Longe de ti leitor,
logo ali perto vi o seu
Ovomim e perguntei:
PÍ — Cume qui é o Ca­
reca te gusta el Pícaro?

Paris-Texas
0 lirismo dos confins americanos

Um carro passa entrecortando a paisagem
desoladora do Texas, debaixo do calorda infini­
ta estrada. Os postos de gasolina, carros aban­
donados na estrada e motéis com os néons
acesos piscando insistentemente, fazem a pano­
râmica de um entardecer avermelhado pelo cre­
púsculo do deserto. É como narra Sam Shepard
no seu livro "Crônicas de um Motel", o mesmo
escritor de "Paris — Texas"(Palma de Ouro em
Cannes-84) dirigido pelo cineasta alemão Wím
Wenders — em cartaz nos cinemas de São
Paulo.

Paris — Texas, estrelado por Harry Dean
Stanton (Travis) e Nastassia Kinski (Jane), de­
senvolve a obstinação de Travis, que vaga pelo
deserto, fugindo da própria memória e da pai­
xão. Quer chegar a Paris, um vilarejo abandona­
do no interior do Texas, quando é encontrado
pelo irmão que o faz reconstituir e refletir sobre
os rumos de sua vida, paixão e filho. A sequên­
cia de fotografias e a música que compõem o
retrato do qual caracteriza o escritor e o diretor
capta a tônica exata da literatura norte-america­
na pós-1940. Wenderste por sinal, com outro
filme de igual desenvoltura no circuito com
"Hammet—, O Falcão Maltês", de Dashell Ham-
met, também um dos livros mais vendidos na
temporada passada

Sam Shepard nasceu em Illinois em 43 e
escreveu mais de 40 peças, ganhando o prêmio
Pulitzer em 79. Foi um rancheiro, músico de
rock, garçom, dramaturgo e ator, uma trajetória
da qual sempre se utiliza em seus roteiros e
novelas.
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Só entra quem mora no samba.
R. Dr. Ricardo Vilela. 433

ra de 15 mil para 28 mil
cruzeiros aproximada­
mente.

toriais empreendidos
pela facu junto aos es-

de 90% de seus trabalhadores ao mo­
vimento, deu uma de '‘espertinha’’ e
contratou "trabalhadores temporá­
rios’’, para cobrir o vazio deixado pe­
los seus funcionários grevistas. Con­
tou ainda com o apoio da polícia de­
fendendo o seu patrimônio.

Com a greve, os trabalhadores
conseguiram um aumento de 12%
real nos salários, mas dissídio coleti-
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Ás sextas e sabados o sambão come solto a noite in­
teira. Aos domingos o 1!’ KARAOKE NACIONAL da
região.
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Assim, a imprensa
picaresca permanece
atenta e desconfiada. O ■
imprevisível impera no
reino dos patrões. Mais
salários, menos in­
flação!

Durante a paralisa­
ção os professores fize­
ram uma passeata — no
aniversário da cidade
— e distribuíram 12 mil
folhetos onde adver­
tiam que “é necessário
denunciar que o traba­
lho honesto de muitos
não pode ser subjugado
pela ganância e fortuna
de poucos”. Foram
aplaudidos de pé, na
avenida, pela popu­
lação.

30/09 — AT01CT01 aplicada
à Saúde Pública:
— O homem era equilíbrio
com a natureza?

tro do Trabalho Almir
Pazzianotto, o sindica­
lista, estará ao lado dos
trabalhadores brasilei­
ros? Segundo a Comis­
são Nacional de Nego­
ciação (Contec, Federa­
ção e Sindicatos de Ban­
cários) o "impasse con­
tinua".

ciai.
*________ __________ Nas principais cida-
tudantes com mensali- des e capitais do pais os
dades atrasadas.

Realmente, se pin­
tar de novo é verdade...

O movimento con­
tou com a adesão de
empresários, políticos,
médicos, advogados,
prefeito municipal e até
da 1* dama do municí­
pio — todos professores
da Federação —, que
informaram que “não
seremos mais fiscais da
tesouraria. Todos farão
provas”. Contrariando

04/10 -
Programa de Vigilância
Epidemiológica:
— Prof. Linda Beatriz Un-
ruh de Santana. Especiali­
zada em Saúde Pública e
Medicina Preventiva pela
UMC.

vo em outubro e 5% de produtivida­
de, além da promessa da construção
urgente de um restaurante. No en­
tanto. segundo os trabalhadores, o
que eles mais queriam era “estabili­
dade de emprego e direito de greve”.
para poder brigar pelos direitos tra­
balhistas, sem ter medo de demissão
e repressão.
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MOGI CENTER ELETRÔNICA
Não está mais dando pra assistir Roque Santei­
ro? Não está mais conseguindo ouvir aquele
som astral? Não se allija. Venha até a M.C.E. Serviço
especializado em TV a cores. P/B e aparelhos de som. fí.
Francisco Franco. 318 (Rua da Faculdade Braz
Cubas) 

HDSdCp© cgggiflmnft© —
— A geografia médica e a
distribuição das doenças.
— Vetores transmissores de
doenças e sua distribuição.
- Prof? ANA MARIA RO-
DINI ARRUDA PENTEA­
DO: Especializada em Eco­
logia e Evolução; Prof? da
Cadeira de Ecologia e Epi-
demiologia da UMC.
01/10 -
Epidemiologia Descritiva:

gi das Cruzes-SP a tota­
lidade dos bancários
também cruzaram os
braços e foram às ruas.
Demonstraram cons­
ciência e determinação
na condução pacífica do
movimento, que de
imediato conquistou a
sociedade civil e poli­
ciais. A ordem continua
ilesa; o progresso estão
procurando.

Enfim, terminada a
greve dos bancários,
novas eclodirão no país.
Será que a Nova Repú­
blica guen'ta? O minis-

do: Especializada em Eco­
logia Medicina Sanitária pe­
lo Conselho Federal de Me­
dicina; Prof. do Departa­
mento de Saúde Pública da
UMC.
02/10 -
Vacinação e Imunização:
— Prof? Linda Beatriz Un-
ruh de Santana. Especiali­
zada em Saúde Pública e
Medicina Preventiva pela
UMC.
03/10 -
Admin. em Saúde Pública:

— Doenças Transmissíveis.
— Prof. Theodorico José
Cmargo de Arruda Pentea-
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Produções
Sua propaganda

; fica com mais
energia

R. Barão de
Jaceguai, 826 (R) i

| 463-1260 V
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1300 trabalhadores da Cerâmica demitir? Essas coisas nebulosas pre-
c Gyotoku fizeram greve de 10 a 17 de cedidas de atos ditatoriais não fazem
“ - ■- . ... — „----------0

Pazzianotto, o seu ministro do Tra-
õj-Ç merecidas. Como troféu, pela ordem balho?

ABRIRAM A MÃO, O BOLSO E O COFRE
300 professores da

Federação das Facul­
dades Braz Cubas —
uma futura “próspera”
Universidade —, fica­
ram paralisados 15 dias
protestando contra o
arrocho salarial ao qual
são submetidos. O mo­
vimento foi uma sur­
presa para à comunida­
de estudantil — 12 mil
alunos — e, principal­
mente, um golpe capi­
tal nos cofres dos mer-
cantilistas da indústria
cultural que foram
obrigados a negociar.
Aumentaram a aula/ho-

- Prof. CLOVIS de Toledo
Moreno: Especializada em
Medicina Sanitária pela
USP; Prof. do Departamen­
to de Saúde Pública da
UMC.

CURSO DE EXTEN­
SÃO UNIVERSITÁRIA
EM SAÚDE PÚBLICA
Período: de 30 de Setembro
à 04 de Outubro de 1985
Horário: das 17:00hs
20:00hs

ÍÕEí

a empresa alega "participação e inci-
A/Tne ca n errava ni-nria

não foi julgada, como é que pode te paralisada, em função da adesão

Foi um blecaute
econômico. Um verda­
deiro ao sucesso de gre­
ve. Os bancários para­
ram o Brasil ignorando
a Lei da Greve e dispen­
sando às ameaças dos
banqueiros, que final­
mente cederam algu­
mas moedinhas. O des­
contentamento ainda é

os atos econômico-dita- geral; sem limite essen-

principais cida-

trabalhadores protesta­
ram contra seus irrisó­
rios salarinhos. Em Mo-
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>5 setembro, ocasião em que consegui- parte da Velha República? Cadê

•è S ram algumas vitórias; menos que as ~

JO e progresso do movimento, recebe-
o S ram 60 demissões, sendo que 16 delas
’ alega “paatiaipaçã; c ina: A direção da Cerâmica Gyotoku

6 tação à greve". Mas se a greve ainda para não deixar a empresa totalmen-
P nõn fní •íiiIctqHq mmn p hiip nnrlp t,p naralisscia. em função da adesão
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Produtos de qualidade

e preços baixos.

Promoção para reportagem

de casamentos em 3 pagamentos

L.H. Foto Amplia suas
Emoções!!!

Revelação colorida e preto & branco

R. Ipiranga, 792 e

R. Cabo Diogo Oliver. 176
1 Te/.; 468-2048.

Silk-screen. camisetas promocionais e exclusiva.
Lay-out, matrizes, letreiros, faixas e murais.

Av. Vo/. Fernando Pinheiro Franco, 849,

Tel: 469.7613

aliança
aliança
aliança
aliança
aliança

ARTE
INTENTONA

escritório aliança
administra os seus

bens

R. Cel. Souza Franco.
945. Tel. 469-6433

BARRACA DO
MÁXIMO

Feiras-livres, varejão
e freguesia de rua
CEREAIS - FRIOS -
MASSA FRESCA
Vale a pena procurar
na sua próxima feira

Depósito de frutas e
legumes

As mais variadas
vitaminas com frutas
sempre frescas direto
da fazenda. Bolos e

outras coisas gostosas
R Cabo Diogo Oliver,
441 Perto do Náutico

Q.y Foto

MARÉ QUEIJOS
Todos os tipos imagináveis de queijos

ABERTO DAS 8 ÀS 20 hs
R. Dr. Deodato Wetheimer, 1930

J :5 ãí

Av. Vol. Fernando P. Franco,
(ao lado do Banesn?).

Placas, faixas, painéis,
letreiros, desenhos, silk-

screen. decorações.
folheação à Ouro em

vidros

R. Ipiranga. 97
(R) 469-8125

". .se dependesse dos intelectuais brasileiros a juventude
deste país estaria prisioneira do nazi-facismo que nega as
liberdades conquistadas pelas gerações rebeldes.

Dona
Sue

Bijouterias, bolsas e
artigos importados.

Box 79 no Mercado
Municipal

Çí 1

A aula estava começando. Todos os alunos, ou
quase todos, estavam atentos ao discurso do pro­
fessor de comunicação. Sujeito muito culto — três
graduações (Frankfurt, P-aris, Nova York), cinco
mestrados (Japão, Londres, Roma, Moscou e Pira-
porinha) — impunha respeito à turma. Embora a
moçada gostasse de tomar drogas e praticar sexo
explícito no horário de aulas, nunca deixava de
comparecer à lição de Adin Contestável. Naquele
dia, com seu ar empertigado e intelectualizado.
Adin escreveu a seguinte sequência no quadro
nggro:
Pedro disse à Maria que gostava dela.
Maria contou a José que Pedro estava apaixo­
nado.
José falou a Joana que Maria apaixonara-se por
Pedro.
Joana contou a João que sentia ciúmes de Pedro
por causa de Maria.
João disse a Roberto que Joana é que sentia ciú­
mes de José.
Roberto contou a Solange que José e Joana esta­
vam namorando.
Solange, que era namorada de José, suicidou-se.

Adin limpou as mãos de giz, empostou a voz e
explicou à turma que aquele texto continha vá­
rias interpretações. Os alunos olhavam-no sem
compreender. Ao lado da primeira sequência, es­
creveu algumas versões da história, aqui enume­
radas:
Todos eram fofoqueiros. Solange era burra.
Solange apaixonara-se. Ninguém se apaixonara.
A paixão era única e total.
Solange era uma suicida em potencial.
Solange estava grávida de José e não suportou o
choque
Pedro era o único que não estava equivocado.
João fora o motivo de todo o equívoco.
João fora o causador da morte de Solange.
Todos eram mentirosos e, portanto, responsáveis.
Todos eram sonhadores.
Solange. a única que não sonhava, suicidou-se.
Solange, a única que sonhava, suicidou-se.

Após escrever a segunda sequência no qua­
dro, Adin Contestável tirou um lenço, assoou o
nariz, colocou-o novamente no bolso, olhou para a
turma e disse: "Esta ,é a história da Torre de
Babel".

Não teve tempo de prosseguir. Foi colocado
em uma camisa de força e levado à enfermaria da
Universidade. Afinal, não ganhava um salário uni­
versitário para ensinar seus alunos a brincar de
telefone sem fio.

(Todos eles, à exceção de Solange, eram teóri­
cos da comunicação. Pedro, Maria, José. Joana,
João e Roberto lecionavam na escola do Desen­
tendimento, da Universidade da Incompreensão,
do Estado da Solidão e do Sonho — ED'UIESS.
Solange era apenas a faxineira da escola).______
■i/' ... . ; ... - Giovanna Picillo.
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A arte como intento rebelde começa na mixagem total de
fragmentos impuros, na suspensão dos agitos em grandes
áreas de choques de comunicação entre homens-multidões
O homem de muitas cabeças, capaz de pensar com muitos
pensamentos ao invés de um só, possibilitará a tentativa
constante do salto, para o nada do não saber, da meta-
hnguagem.
Nas multidões das ruas tudo se mescla e se transforma
rapidamente, rasga-se a superfície da imagem para se ten­
tar" o caos anárquico da liberdade real. Neste país moreno
onde o amor e mais forte do que os Apartheids da vida, a arte
não tem fronteiras, mas há sempre esses doaneiros alfande­
gários revistando nossas bagagens, nos obrigando a depoi­
mentos que não contrariem a tradição, familia e propriedade
dos puristas. Está havendo um recrudescimento da extrema
direita neste país e a política genocida dos bíblicos do
capitalismo dogmático, pedante e retórico . nos ronda nova­
mente.

Fala-se em humanismo e em democracia mas não é a cor da
pele ou o pensamento único de brancos e negros que vai
evitar massacres de ambas as partes.
Somente o anarquismo poderá nos permitir a rebeldia neces­
sária para se sobreviver a ordenação silogística do pensa­
mento único e absoluto, seja de direita ou de esquerda
Nenhum mestiço deixará de ser amado pelo seu exotismo.
estranheza e insuportável beleza
A arte deverá ser uma intentona a partir das liberdades
conquistadas já que a ação ofuscará a reação
Esqueçamos essa história da arte dividida em escultura.
pintura, dança, canto ou ainda no caso da música que se
divide em instrumentos mesmo e ridículas subdivisões que
hierarquiza mais do que qualquer outra, partamos todos
para o solo, para a maestria geral e esqueçamos esse negó­
cio de grupo, de irmão, de irmã, de pais e filhos, sejamos
aenfim, livres para evitarmos a dizimação de uns para a
segurança de outros Arte com miscigenação ou mix-total é
arte com intentos ou ação. Precisamos respeitar a caótica
das óticas deste caos porque o homem é confuso, absurdo,
inconsequente e contraditório.
Admitamos que não adianta fazer papel de adulto com base
em estruturas formais do ego humano
A arte atingiu a sua maturidade, chega de manifestos e
movimentos Chega de estruturas que escondem as funções
e nos obrigam a conviver com um mundo destituído do
contato direto com as informações que detonam tudo
Arte intentona é arte de detonação
Neste caso a arte primitiva africana nos coloca diante de um
grande painel de rebeldia já que os negros africanos não
sendo diferentes dos brancos tem na repressão a base de
sua civilização e a arte de todo mundo é sempre uma tentati­
va quando tentar já é se rebelar.

Continua no próximo n°
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yi'/ Por que gastar tempo e A
) \— combustível procurando

°UtraS l0'aS em SamPa?
Inicio da Estrada

Mogi-Bertioga

PESC SHOPPING
Pese Shopping é a única loja em Mogi que pode oferecer
artigos completos de pesca, náutica e campinq
Pesque esse nome
R. Dr. Deodato Wertheimer. 2781 Tel 469- 9629
----------------------------- - ------------- :_______ 7
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EM NOSSA

( ) Jânio da Silva Quadros

( )Todo Mundo

mmimaq

R, José Bonifácio, 302 - Tol: 469-0630.

w

tudo para seu escritório

SHARP

PH0T0GRAFIAS
ANTHIGAMENTE

Álbuns p/ casamento
em p/b,

viragem sépia
por preços
especiais.

R. Largo 19 de
Setembro, n9 18.

T5R
( ) Eduardo Matarazzo Suplicy
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Vestibulinho Pícaro.
Assinale com um “xiszinho” quem DÂ M A I S ! ! !

( ) Fernando Henrique Cardoso

NÃO
RECEBEMOS

VISITAS

Vizinhos do
Pícaro

' Todos
no mesmo barco,
principalmente

em dias de chuva

( ) Adhemar de Barras Filho
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-rT.E. AINDA DIZEM
^UE O POVO BRfiSILEIRO
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REDAÇÃO .. ■
Na foto acima o PÍCARO pega rias, ao ver que do outro lado só exis-

em armas e mostra que está prepara- tem dois jornais de verdade. O DIÁ-
do para enfrentar um possível Golpe RIO DE MOGI (diário), DIÁRIO DA
de Estado em New-Sertãozinho do MANHÃ (semanário) ah, e o MOGI
Tietê. Devido a altos combates em NEWS (semanário). Tem também o
guerrilhas pelos esgotos, usando de tablóide MOTOR NEWS e, ainda, as
barricadas os coretos recém-inaugu- revistas ATO E ACTUAL. E por final
rados, os nossos reportilheiros se au- tem um jornalzinho metido a besta
sentaram de nossa luxuosa redação, achando que faz um jornalismo revo-
por um punhadinho de tempo. Des- lucionário e só consegue ser preten-
culpem a nossa tralha, não recebe- sioso, pornográfico e mal-feito e sem
mos visitas mas aí vai uma foto espe- circulação e periodicidade, defini-
cial de nosso Banco de Achados em das. O PÍCARO É QUE NEM PO-
plena ação nas trincheiras das gale- BRE, SÓ VIVE NA BOSTA!

Bar do BARBA, o bom atendimento do João com músi-
ca-in-box, n.° 22
Pechinchão, comércio de móveis usados, preços espe­
ciais, n° 10
Bom sono, loja de colchões de dormitórios, n? 141
Casa de Carnes Brasileira, a melhor da cidade, n?
118
Banca de Frutas e Verduras “Nenê”. em frente à
redação
Bar do Grego, aberto durante toda madrugada
Bar do Pindey. sucos, batidas, petiscos e muito mais
n.° 178


